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PREFÁCIO 


“Sou ator profissional e diretor de teatro. Trabalho, 
portanto, com à palavra e o gestual enquanto comunicação 
e interpretação. 

Tive o prazer de acompanhar o Curso de oratória da 
minha amiga Ruthe, e descobri, através de sua maestria no 
assunto, riquezas que até então não tinha descoberto nos 
meus exercícios teatrais. 

Ruthe me encanta pelo seu profundo conhecimento 
sobre o que vem a ser a oratória e, acima de tudo, sobre a 
sua capacidade de transmitir uma espiritualidade que 

toca o coração, levando seus alunos a uma compreensão 


essencial do Verbo.” 
Ciro Barcelos 
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APRESENTAÇÃO 


Há muito tempo a arte da oratória vem ganhando notorie- 
dade e importância. São raríssimos os comunicadores, tais 
como jornalistas, apresentadores de televisão, radialistas, con- 
ferencistas, professores, que não procuram aperfeiçoar sua 
oratória. É praticamente uma unanimidade a noção de que 
aprimorar a dicção, o gestual, a expressão facial e corporal, 
entre outras coisas, é fator fundamental e decisivo para o de- 
sempenho da tarefa de bem falar, de bem dizer e, por que 
não, de bem viver. E bem viver é algo que diz respeito a todos 
nós, é o que desejamos. Alguém pode perguntar o que tem à 
oratória com isto? Ora, muito! Estamos sempre nos relacio- 
nando uns com outros e sabemos que toda relação supõe co- 
municação, seja falada, escrita ou gesticulada. Assim, cada 
vez que uma pessoa se expressa enquanto outra lhe dá aten- 
ção, temos aí um orador a exercer à oratória. 


Por compartilhar da visão acima referida, por necessi- 
tar, em minha profissão, de expor trabalhos em congres- 
sos, simpósios ou eventos similares e por ter algumas difi- 
culdades como não conseguir olhar olho no olho do públi- 
co, sentindo e sabendo que isto é importante, bem como 
por ficar bastante nervosa ao ter que apresentar-me, tendo 
sintomas como taquicardia, sudorese, a ponto de compro- 
meter minha performance, foi que procurei o Curso de 
Oratória CAEF, da Dr” Ruthe Rocha Pombo. Só não sabia 
que encontraria muito mais do que eu imaginava. Entran- 
do em contato com a Dr” Ruthe, advogada e professora de 
Comunicação, tive a feliz oportunidade de conhecer a co- 
municação em pessoa: uma profissional que ensina com à 
autoridade de quem domina o assunto e com O carinho e 
alegria de uma das mais generosas € graciosas pessoas que 
já conheci em minha vida. Como se não bastasse, além dos 
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conhecimentos sobre a oratória - seu histórico, seus gêne- 
ros, os tipos de discursos, a estrutura dos discursos, como 
lidar com o microfone e com a timidez, a importância da 
postura, do olhar, dos gestos - muito há em seu curso e li- 
vro sobre pontos que permeiam a comunicação e que nem 
sempre são abordados nos cursos e literaturas disponíveis. 
A começar pelo título e lema, CAEF, que diz respeito à prá- 
tica da Cabeça fria, do Amor em ação, da Empatia e da 
Força. Neste sentido, aprendi que mais importante que fa- 
lar bem é bem falar, é comunicar vida, é comunicar amor e 
verdade e verdade com amor. Aprendi a comunicar e amar 
através do olhar, a superar o medo da crítica, o medo da ex- 
posição, que, em realidade, provém de uma autocrítica 
muito severa e de um descrédito na grande verdade que é a 
de ser única, portanto, diferente, e se eu, e se cada pessoa 
não imprimir seu tom, sua cor entre as demais, a humani- 
dade com certeza ficará empobrecida em sua musicalidade 
e colorido. Tomei consciência de que, ao exercer a orató- 
ria, preciso dar o melhor de mim, desenvolvendo autocon- 
trole, o que não quer dizer estar sempre tranquila ou o que 
seja, mas, apesar de qualquer intranqjúilidade, estar cons- 
ciente da importância da mensagem a emitir e procurar 
oferecer o melhor, com muito amor, com vida. Descobri 
que ser orador se aprende sendo! 


Posso dizer com a certeza e a honestidade de quem já 
fez o curso e leu este livro que você, caro leitor, encontrará 
aqui subsídios para ampliar seus horizontes para novas 
perspectivas acerca do que é ser orador, de como se pode 
sê-lo de uma forma coerente e edificante para si próprio e 
para os outros e, finalmente, de como, através do simples 
exercício da oratória, do ato de comunicar, podemos trans- 
formar o mundo em que vivemos. 


Rio de Janeiro, janeiro de 2001 


Tris Maria Tiburcio Duarte 
(Psicóloga e psicoterapeuta; ex-aluna do Curso de Oratória 
CAEF e atual monitora do Curso) 
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1. HISTÓRICO DA ORATÓRIA 


Oratória é o mesmo que eloquência. 
É uma palavra latina que significa orar, falar, argumentar, 
discursar, declamar, convencer. 


Na Antigúidade, a oratória entre os gregos e os roma- 
nos passou a integrar a formação do cidadão, desejoso de 
assumir funções ou cargos de direção. 


Era ensinada pelos rétores ou retores, por isso a disci- 
plina se chamava Retórica (conjunto de todos os recur- 
sos da linguagem). Teve início no século V ac, na Grécia, 
principalmente em Atenas, com Platão, Aristóteles, Só- 
crates e depois em Roma com Cícero, que era considera- 
do o grande orador, tanto na oratória política como na 
oratória jurídica. 


O maior orador que a história registrou até hoje, com 
exceção de Cristo, foi Demóstenes, um homem que possuia 
um problema sério de dicção, mas graças ao seu esforço 
desmedido venceu e se tornou conhecido no mundo intei- 
ro pela sua fantástica oratória. 


A oratória viva tem início no século XV, a oratória sa- 
cra ou sagrada, com os padres São Basílio, São João Cri- 
sóstomo, Santo Ambrósio e Santo Agostinho, que transmi- 
tiram às civilizações da Europa Ocidental a herança da elo- 
quência greco-latina. 

A única oratória que a Idade Média conheceu foi a ora- 
tória sacra. No século XII foi muito grande a influência exer- 
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cida pela pregação de São Bernardo, São João Boaventura 
e Santo Antônio de Pádua. 


No século XV o Concílio de Latrão e o Concílio de 
Trento decretaram severas medidas para disciplinar a ora- 
tória, pois os pregadores da Reforma procuravam ganhar 
seu auditório pela gravidade de suas pregações (Calvino, 
Farel e Viret). 


As características dessas pregações continuam até hoje, 
em contraposição aos oradores católicos da Contra-Refor- 
ma, que aderiram a uma oratória caracterizada pela simpli- 
cidade tais como São Francisco de Sales, José de Anchieta 
e Félipe Néri. 

Entretanto, somente no século XVIII a oratória encon- 
trou seu equilíbrio. Foi recentemente que a oratória sacra 
criou formas mais adaptadas às necessidades da sociedade 
moderna. t 


Segundo o escritor romano Catão “o orador é o ho- 
mem de caráter amigo do bem”. 


Para Marcelo Mota, professor, escritor e orador, a ora- 
tória é “A arte de bem falar, usando a eloqiiência natural, 
aperfeiçoada pela retórica”. 


Não apenas as autoridades, mestres ou especialistas da 
palavra é que se vêem obrigados a falar em público. Virtu- 
almente todos estão sujeitos a esta contingência. 


Toulemon assim se expressa: “Por trás da facilidade do 
orador, há um trabalho louco de leitura, reflexão, pesquisa 
e muito exercício.” 


O povo é considerado um búfalo sem cabeça e o orador 
é a cabeça desse búfalo, portanto o orador tem uma função 
de alta responsabilidade: guiar o povo. Faz-se necessário 
que o orador seja portador de um caráter reto, verdadeiro 
e abomine qualquer tipo de manipulação ou persuasão. 
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Conforme João Batista de Oliveira, a oratória está an- 
corada em duas grandes bases. E a quadrinha a seguir re- 
trata a sua realidade: 


Tenho somente dois filhos, 
lamenta um pai infeliz. 

Um não diz o que sabe, 

e o outro não sabe o que diz... 
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2. GÊNEROS ORATÓRIOS f 


* Oratória sacra 

* Oratória política 
* Oratória jurídica 
* Oratória militar 


* Oratória acadêmica | 
* Oratória empresarial 
* Oratória panegírica 
* Oratória artística 

* Oratória esportiva | 
* Oratória jornalística | 
* Oratória comercial 

* Oratória didática 

* Oratória parlamentar 
* Oratória festiva 


di Oratória sacra: é realizada em igrejas ou lugares se- 
melhantes. É a oratória que oferece subsídios para o relacio- 
namento do homem com Deus. Própria das coisas divinas 
predominou nos conventos e nos mosteiros. , 


2. Oratória política: é a pronunciada pelos deputados 
governadores, ministros, diplomatas, cônsules... São os dis- 
cursos dirigidos às Assembléias, comícios eleitorais e ou- 
tros tipos de concentrações populares. Requer cultura ge- 
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val, assim como sólidos conhecimentos de Direito e, princi- 
palmente, Economia. á 

3. Oratória jurídica: é a oratória empregada nos Tribu- 
nais de Júri e nos Tribunais Superiores. Exige sólida cultu- 
ra jurídica, boa memória e cultura geral. 


O orador deve: 

« possuir excelente preparo na ciência do Direito. Direi- 
to criminal (penal) e jurisprudência dos Tribunais, estar 
atualizado por livros e revistas, nos periódicos e artigos es- 
pecializados; 

« estar a par das teorias criminalistas, das pesquisas 
psiquiátricas, Biologia e ciências afins; 

« ter sólidos conhecimentos de Sociologia, História, 
desenvolvimento dos sistemas judiciários e penais; 


- possuir uma linguagem precisa, vibrante e correta; 
« ter simplicidade, brevidade e clareza. 


4. Oratória militar: utilizada pelos oficiais quando se 
dirigem às tropas, na guerra ou na paz, alocuções, ordens 
do dia, pronunciamentos em datas cívicas. Os discursos mi- 
litares destacam-se pela tonalidade, pelo tom de voz eleva- 


do e positivo. 

5. Oratória acadêmica: é a oratória de ocasiões formais. 
O discurso acadêmico agrada pelo pensamento, imagina- 
ção e colorido das frases. É o de ocasiões formais. E utiliza- 
do por paraninfos ou oradores de turma, em comemora- 


ções universitárias. 
6. Oratória empresarial: diz respeito a reuniões de ge- 
renciamento, diretorias e empresas. 


7. Oratória panegírica: é a oratória que tem como fina- 
lidade prestar elogios aos mortos. Falar apenas das quali- 
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mg dos mortos é a exigência. Na jurídica fala-se também 
o morto, porém, para acusá-lo, culpá-lo ou como vítima. 


8. Oratória artística: compreende a atuação de atores 
cantores, expressão corporal, declamações, etc. i 


9. Oratória esportiva: utilizada em momentos de gran- 
des concentrações esportivas, como jogos de futebol jogos 
olímpicos, copa do mundo e outros. , 


10. Oratória jornalística: u i 
' : usada para entrevist - 
portagens, locuções, rádio, tv, jornal, etc, ici 


11. Oratória comercial: ativi 
- k idades de vendas, - 
tação de produtos e congêneres. PEA 


À I2. Oratória didática: é utilizada em palestras, encon- 
tos e seminários, aulas e outros momentos especiais. 


13. Oratória parlamentar: Discursos relativos ao Par- 


lamento, ministrados 
A | por um membro do Parlament 
de qualquer Câmara Administrativa. Ni 


14. Oratória festiva: utilizada em festas familiares bati- 
zados, casamentos, homenagens... i 
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3. ORATÓRIA SACRA 


“Digo-vos: se estes se calarem, 
as pedras clamarão” (Lc 19,40). 


O orador sacro, especialmente, deve ser um orador 
portador de um caráter sincero. A evangelização exige 
que o orador seja uma pessoa de vida limpa, nobre e pura. 
Falar é mais que a habilidade da voz, pensamentos, lin- 
guagem ou gestos. É um ato santo e justo, em fogo com a 
vontade de Deus, cuja finalidade é trazer a alma dos ho- 
mens para uma relação afetiva com Deus amoroso. Não é 
suficiente a inteligência brilhante, a educação agradável, 
mas é necessário sobretudo ser um homem de Deus, ajus- 
tado ao caráter de Cristo. Bons frutos só poderão surgir 
de uma boa árvore. 


Jesus foi o maior orador do mundo, o mais magneti- 
zante. Seu estilo era terno, simples, suas comparações 
eram claras, sempre aproveitando um fato real, cotidiano, a 
dona-de-casa, o rico que recusa as migalhas de pão, o pastor, 
a moeda perdida. 


“Movido por Deus, o orador sacro deve ser o mensagei- 
ro. Nas suas veredas encontrará a heresia, a cruz e a espa- 
da que lançam as suas sombras, mas, para além das trevas, 
vê-se o brilho insuperável da Glória do Deus Altíssimo.” 


Pastorear o rebanho que há entre vós não como cons- 
trangidos, mas espontaneamente, não por sorte ou ganân- 
cia, mas de boa vontade, não como dominadores, mas como 
modelos a serem imitados... 
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Daniel De Luca continua falando: 


mA ; Do 

Só Deus é eterno. Nós, filhos de mulheres, vivemos 
pouco itinerantes na Terra. Deus colocou em cada um de 
nós, entretanto, o anseio da eternidade”. 


Jesus através de suas palavras derrubou os tabus e pre- 
conceitos. Denunciou o domínio cruel dos romanos sobre 
os judeus. Denunciou a falsidade, a mentira... Os crimes 
dos próprios judeus que se submetiam à ditadura romana 
em detrimento de seus irmãos. Denunciou a hipocrisia dos 
fariseus. Estabeleceu uma nova ordem e um novo compor- 
tamento social. Aquele que era punido pela objetividade do 
ato, Jesus, foi mais além. A subjetividade se equiparava ao 
ato, enquanto perante a Lei de Moisés o adultério era puni- 
do. Jesus fixou um novo conceito de infidelidade: “Aquele 
que olhar com cobiça, já adulterou em seu coração...” 
(Mateus 5,28). Jesus socorria os pobres, enfermos e desa- 
fortunados. Enfrentava os poderosos, os corruptos, os in- 


sensíveis, os algozes, os detentores de poder de elevadas 
posições sociais. 


O poder da palavra de Deus gera contradição, mas der- 
ruba muralhas! Jesus é o vencedor! 


“ 
As palavras que o orador sacro usa para falar de Deus 


d á E : 
Rg ser como gotas de orvalho caídas do céu” (Daniel de 
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4. LEMA DO CURSO 
CAEF) 


C - Cabeça fria 


Cabeça fria é a capacidade de administrar as emoções. 
É sinônimo de autodomínio. Autodomínio é a virtude que 
coloca em nossas mãos as rédeas do nosso próprio “eu”, 
faz-se ele mesmo o nosso freio. Exige exercício contínuo. A 
expressão autodomínio, segundo Haroldo Rahn, implica 
no controle de tudo que em nós é desordenado, dá a enten- 
der que não dispensa um trabalho pessoal de esforço e de 
renúncia. À cabeça fria, ou o autodomínio, é a virtude dos 
fortes. Nada tem a ver com fraqueza, moleza ou falta de 
energia. Não é uma qualidade com que se nasce, exerci- 
ta-se com humildade e fé. 


“Q autodomínio da língua - continua'Haroldo Rahn - 
é um dos mais difíceis e o de maior importância para a paz 
interior, sem falar dos efeitos exteriores. Porém, mais difi- 
cil do que dominar a língua é refrear o pensamento, o 
mais sutil e insidioso dos inimigos. Mal refreado, um pen- 
samento pode infiltrar-se a ponto de quebrar as compor- 
tas da nossa alma e inundá-la num mar de ira, sensualida- 
de ou ódio”. : 

Não ceda à irritação. Este é o adágio dos serenos. Airri- 
tação e o descontrole emocional só causam tristeza e dor. 
Não revidar nenhuma agressão é sabedoria. Serenidade é 
saúde. Sabemos também que palavras brandas e suaves 
afastam a ira, mas palavras cruéis suscitam o ódio”. 
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O orador não pode desconhecer estas verdades, sua 
arma para vencer é a cabeça fria, pois agressividade é 


uma figura horripilante, que amedronta, afasta, gera hu- 
milhação! , 


. Para administrar a cabeça quente: 


* Tome consciência de sua cabeça quente; 


Tente adiar a atitude de agressividade; 
Combata a autopiedade; 


Partilhe com alguém as reações de cabeça quente; 
* Ore para que Deus cure as raízes de sua agressividade; 


. Escreva, desabafe suas emoções em um papel, depois 
rasgue e jogue fora; 


* Perdoe. 

Quando agredido: 

* Escute até o final; 

* Não revide, não interrompa; 


* Agradeça a sinceridade da pessoa, que teve a cora- 
gem de expressar o que estava sentindo a seu respeito. 


Procure agir com serenidade, olhar sem ódio. Faça o bem a 
quem está lhe fazendo mal; 


* Peça ajuda com humildade, mas sem se sentir humi- 
lhado; 


* Comprometa-se a mudar. 


Dias mais tarde, procure o ofensor e diga-lhe com ho- 
nestidade que sentiu-se ferido, mas que o perdoa e deseja 
reconciliar-se com ele. Mas cuidado! Lembre-se de não re- 
começar a briga... Este último passo é a Reconciliação. 


Sae 
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Obs.: Se quiser ser mais perfeito, leia os seguintes tex- 
tos: Rm 8:27-28 (a intercessão do Espírito Santo de Deus, 
por nós), Rm 8,37 (a vitória), Rm 12,17 (não te deixes ven- 
cer pelo mal, mas triunfa do mal com o bem), Mt 11,28 (so- 
corro na aflição), Mt 5,38-43. 


A = Amor em ação 


Arúar a nós mesmos, a Deus e 
ao outro, são três tipos de amor 
que desembocam em um só. 


O amor é muito mal interpre- 
tado. Há uma crença antiga de 
que amar os outros é virtude, 
mas amar a si mesmo é egoísmo, 
e essa concepção vem de muito longe. João Calvino dizia 
que o amor-próprio é uma peste. Amar os outros era virtu- 
oso, mas amar a nós mesmos era pecaminoso. 


O escritor Paul Tillich sugeriu que fosse abandonada a 
expressão “amor-próprio”, substituindo-a por “auto-aceita- 
ção”. Mas, por mais que se encare os méritos dessa suges- 
tão, não é possível concordar com isso, pois a própria men- 
sagem bíblica adverte sabiamente: “Ama teu próximo 
como a ti mesmo”. Que tipo de sentimentos contraditórios 
nos levam à negar um mandamento tão absolutamente cla- 
ro?, pergunta Erich Fromm. O elemento fundamental do 
amor expressa-se numa atitude de respeito, carinho por to- 
das as pessoas, por todas ais coisas do mundo, incluindo eu 
mesmo e não rejeitando a minha pessoa. 


“Quem não quer bem a si próprio, não saberá querer 
bem os outros. Lançará para os outros as suas feridas”, diz 
Erna Winkel. 


4 
f 


) 


| 


4 
E: 


Sê, 


Ruthe Rocha Pombo 2 24 


Não é fácil dar a vida. A tendência do homem é de se 
afastar, fugir de tudo aquilo que custa, que exige, que do- 
bra, que dói. A tendência maior é buscar o que proporcio- 
na prazer, que é fácil, agradável, diz Larranaga. Para amar 
precisamos estar dispostos a renunciar nosso “eu” muitas 
vezes, sacrificar-nos. O amor caritas é o amor mais perfei- 
to, é o amor depurado no fogo, livre de projeções engana- 
doras, das ilusões terrenas e que sobe a sua fonte primeira * 
que é Deus. Não supõe repressão, mas é um confronto e 
uma superação das dependências e das fantasias. A ma- 
neira de amar é um critério de evolução de uma pessoa. 
Dize-me como amas e eu te direi quem és. 


Amor: essa é a lei da vida. Estamos imersos nele, vie- 
mos dele, e é para ele o nosso destino. O curso proporciona 
todo um ambiente onde o amor deve prevalecer, a relação 
pessoa/pessoa deve crescer, através de um comunicar sé- 
rio, digno e responsável, banindo todo tipo de competição, 
dominação ou submissão infantil, caso contrário a comuni- 
cação é vazia, egoísta e danosa. 


E = Empatia 


A empatia é a capacidade 
de se colocar no lugar do ou- 
tro para compreendê-lo. É a de- 
licadeza da alma. Ela é alimen- 
tada pelo autoconhecimento: 
quanto mais conscientes nós 
somos de nossos sentimentos 
e de nossas próprias emoções, mais facilmente podemos 
entender os sentimentos dos outros. Chama-se empatia a 
habilidade de perceber as coisas do ponto de vista do ou- 
tro como vemos pelo nosso. É uma atitude difícil de ser 
desenvolvida, mas o retorno é muito gratificante. A maior 
falha no relacionamento humano é: a falta da empatia. 
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que possuem esta capacidade, a de 
que o outro sente. Isso não é algo 
forço, é o termômetro do relacio- 
nos vários aspectos da 


Poucas são as pessoas 
saber ou de entender o 
mágico, exige atenção, es 
namento. A empatia entra em jogo 
vida humana: 


- Nas práticas comerciais; 


À 


« Em toda administração; 
« No relacionamento afetivo; 
- Na religião; 
« Na política; 
« No ambiente familiar; 
« Na escola; 
« No lazer, no trabalho... | 
O que mais o ser humano procura na vida é alguém 
que o compreenda. 
F = Força ' | 
Força é a confiança em si mesmo, baseada na fé. 


, 
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ci 


s nos desligando do “absoluto”, vamos 
absorvidos por ele. Chega- 
por que orar? 


Enquanto vamo 
sendo tomados pelo relativo, É 
mos a perguntar: para que buscar Deus, 


Para que serve isto? 
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O grande desabafo de Agostinho: 


“Tarde te amei, beleza tão antiga e tão nova, tarde te 
amei! Tu estavas dentro de mim e eu te buscava fora de 
mim. Como um animal lançava-me sobre as coisas belas 
que tu criastes. Tu estavas comigo, mas eu não estava con- 
tigo. Mantinha-me atado, longe de ti. Chamaste-me, gritas- 
te-me, rompeste a minha surdez. Brilhaste resplandecente 
diante de mim, e expulsaste de meus olhos a cegueira. Exa- 
laste o teu espírito e aspirei o teu perfume e desejei-te. Sa- 
boreei-te, e agora tenho fome e sede de ti e só em tua pre- 
sença descansa a minha alma”. 


“Toda vida é explosão, expansão e adaptação”, movi- 
mento dinâmico e não mecânico, se essa tensão for sufo- 


cada ou detida, deixará automaticamente de ser vida, de 
ser força. 


Existe uma doença chamada “anemia”. É uma enfermi- 
dade perigosa (nos chama atenção Inácio Larrafiaga) pois 
chega em silêncio, sem espasmos, e consiste no seguinte: 
quanto menos se come, menos apetite, quanto menos ape- 
tite, sobrevém a anemia aguda. No nosso interior se pro- 
cessa exatamente assim. Quanto menos se reza menos von- 
tade se tem de rezar. 


À medida que o ser humano vai aumentando a disper- 
são interior, surgem novos motivos para abandonar o rela- 
cionamento com Deus (com o Deus de toda força). O gosto 
por Deus vai se debilitando na medida em que cresce o gos- 
to pelo prazer da multiplicidade dispersiva (pessoas, sensa- 
ções, festas, jogos, vícios, lazer ou trabalhos excessivos). 
Com isso começa a dificuldade por estar alegremente com 
Deus... e o prejuízo é do homem. Cristo não tem meias me- 
didas: “Sem Mim, nada podeis fazer”. Ele é a nossa força. 
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5. O DISCURSO 


A estrutura do discurso é a seguinte: 

1. Introdução (ou exórdio); 

2. Desenvolvimento (ou corpo do discurso, ou exposição); 
3. Conclusão (ou término ou peroração). 


1. Introdução (ou exórdio): O propósito da introdu- 
ção é despertar a curiosidade e fazer suspense, ganhar a 
atenção da platéia, fazer uma pequena transição lógica 
para entrar no assunto principal, central. Para isso, o ora- 
dor pode fazer uso de um exemplo imaginário ou real, 
uma citação de prosa ou poema, algo humorístico, pode 
trazer uma afirmação. O orador não deve nunca pedir 
desculpas, justificar-se, dar explicações de seus defeitos 
ou limitações. Isso não é humildade. Quando um orador 
chega diante de seu público e diz que não teve tempo de 
preparar seu discurso porque ficou doente, ou que ele 
não é tão eloquente quanto os outros, ou até que ele não 
tem muito conhecimento do assunto, a platéia não vai res- 
peitá-lo. Ela poderia perguntar ao orador: o que é que 
você veio fazer aqui? 


2. Desenvolvimento (ou corpo do discurso): É a parte 
mais importante do discurso, o orador vai passar aos ou- 
vintes o que realmente está pretendendo, é aí que se en- 
contra o verdadeiro objetivo, a finalidade da mensagem. 
Via de regra, o discurso é dividido em 3 partes ou tópicos. 
O desenvolvimento faz uso de exemplos específicos, histó- 
rias interessantes, detalhes, minúcias, estatísticas, compa- 
rações e contrastes, analogias, linguagem figurativa. 


4 


$ 
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3. Conclusão (término ou peroração): Muito impor- 
tante. Uma boa e atraente conclusão pode salvar um dis- 
curso enfadonho, assim como uma conclusão fria, desinte- 
ressante pode estragar completamente um discurso inte- 
ressante. Projetar o propósito da mensagem de forma que 
a audiência sinta a situação verdadeiramente, questionar, 
desafiar a uma mudança de comportamento. 


** + 


Há quatro tipos de discurso: lido, decorado, esquemati- 
zado (o mais usado) e o de improviso. 


Há um ditado que diz: “Nada se improvisa. Sempre que 
se vai falar, se fala das coisas que se sabe, ou que se ouviu 
dizer ou daquilo que se sente”. 


Perguntaram a Abraham Lincoln quanto tempo ele le- 
vava para aprontar um discurso. Ele;respondeu: um dia de 
trabalho. E um discurso de improviso? A resposta foi: 3 
dias de trabalho para prepará-lo. 


“Não há fracassos. Existem somente resultados que po- 
dem oferecer feedback para mudanças”. 


Mais algumas considerações sobre: 


1.A introdução 


* Aintrodução do discurso deve ser sempre curta, pois 
a verdadeira essência do discurso deve estar dentro do cor- 
po do discurso. Existem várias formas de iniciar um discur- 
so. Por exemplo, se é uma festa de casamento, evidente- 
mente que se falará sobre coisas que se relacionem com o 
casamento, com os noivos, com o momento presente, a bo- 
nita organização, as qualidades do casal. A mesma coisa se 
a ocasião for o feriado nacional de sete de setembro, quan- 
do se falará sobre o dia nacional, sobre amor à pátria. 
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« É válido contar uma anedota relativa à política, uma 
anedota didática, nunca uma anedota que manche a ima- 
gem de alguém, ou seja, maliciosa ou imoral. Num discurso 
sobre uma vida longa, o orador contou a seguinte anedota: 
Dois velhinhos foram ao enterro de um amigo. Ao terminar 
a cerimônia fúnebre, decidiram sentar numa pedra ao lado 
de um túmulo e ali ficaram horas conversando. A certa al- 
tura, ocorreu a um deles perguntar: 


- Que idade você tem, Henrique? 
- Oitenta e dois no mês que vem. E você, Antônio? 
- Noventa e oito setembro que vem, respondeu o outro. 


- Noventa e dois???, pergunta assustado Henrique. - 
Puxa vida, Antônio, com um brilho nos olhos: Você acha 
que vale a pena voltar para casa hoje? 


Obs.: Se houver uma pessoa idosa no auditório, não conte 
anedotas desta natureza. Magoa. O orador precisa de mui- 
to tato para não magoar pessoas. Elas são, em geral, muito 
sensíveis, e disto poderá resultar um grande mal-estar. 


- Empregar uma bonita citação filosófica, bíblica, polí- 
tica, etc. 

Embora seja breve, a introdução necessita um cuidado 
especial, pois é necessário despertar a atenção da platéia 
desde o princípio. 


2. O desenvolvimento 
O que você deseja registrar na memória de seus ouvin- 
tes? Concentre-se no objetivo principal. 


- Estude, pesquise, investigue, converse com as pes- 
soas sobre o assunto. Prepare-se. É isto que lhe dará segu- 


p-2a o e 


Ea 
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rança. Conhecendo bem o assunto você terá entusiasmo e 
serenidade. 


« Use exemplos, historietas, fatos. O auditório vai en- 
tender melhor quando você conta, por exemplo, um fato de 
sua vida do que idéias brilhantes e elevadas, mas muito 
abstratas. 


« Divida o seu discurso em três ou no máximo em qua- 
tro partes. O auditório vai compreender melhor a idéia cen- 
tral desta maneira. Ele não dispersará a atenção de seu dis- 
curso. Essas subdivisões podem ser enumeradas e apresen- 
tadas uma de cada vez. Isto torna clara a mensagem. Evite 
falar sem parar, confundindo a platéia. 


« Evite parecer que deseja discutir com o ouvinte, que 
sabe muito e melhor que todo mundo. Seja amável e inte- 
ressante, entusiasmado e alegre (salvo se o discurso for fú- 
nebre). 


- Opte pela simplicidade, nada de idéias complicadas e 
de difícil entendimento. 


3. A conclusão 


Sugerir a tomada de uma iniciativa, contar uma histó- 
ria engraçada, falar com energia, fazer um rápido resumo. 
Concluir congratulando-se com os ouvintes. Estas são al- 
gumas das várias formas de se concluir um discurso. 


O término de um discurso não deve apresentar nenhu- 
ma dúvida, hesitação. As palavras finais devem ser como 
uma cortina, se fechando com graça e inteligência, sabedo- 
ria. Algumas sugestões: 


) 


] 
: 


Sets 


* Faça um resumo; 


« Use um exemplo; 


Cem qm fas se = 
Mame ma” a s 
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* Faça uma bonita citação; á 
* Leia um poema; , 
d 


* Cante uma canção ou faça o auditório cantar uma À 
canção com você; 


- Reforce a mensagem; 
* Dramatize algum ponto da mensagem; 
* Descreva uma cena; 


* Termine com uma interrogação sobre algo importan- 
te (dentro do tema, é claro); 


* Faça um apelo a uma ação. 


Lembre-se: qualquer conhecimento que não mude a 
qualidade de vida é estéril. 


A and 


Cem 
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6. PARA LER UM DISCURSO 


1. Certifique-se de que as páginas estejam enumeradas 


e grampeadas; 


2. Use um bom espaço entre as linhas para não con- 
fundilo na hora da leitura. Se você não enxerga bem, digi- 
te todo o discurso em letras maiúsculas. Se for uma oca- 
sião formal, em que cópias do discurso devam ser entre- 
gues à mesa da diretoria do evento, digite duas cópias 
com estratégias especiais, uma para facilitar sua leitura e 
outra dentro dos padrões para serem entregues à mesa 
ou ao público. h 


3. Segure as folhas de papel na altura do peito. 


4, Use o polegar da mão esquerda para acompanhar a 
leitura (assim saberá sempre qual é a próxima linha a ser 


lida). 


5. Use a mão direita para gesticular ou para servir de 
apoio quando mudar o polegar da mão esquerda em rela- 
ção à próxima página a ser lida. Faça um treinamento pré- 
vio para haver uma melhor coordenação dos movimentos. 
Faça também um esforço para não segurar as folhas com 
as duas mãos o tempo todo). 


6. A respiração profunda ajuda na pontuação durante a 
leitura. 


7. Module corretamente a voz em relação à pontuação. 
Ex. nas vírgulas, a voz ascendente, nos pontos a voz des- 
cendente, tendo o cuidado de não exagerar. Quando hou- 
ver dois pontos a voz deve ser direta. Tome cuidado espe- 
cial para a pontuação expressiva. Ex.: Viva o amor!!! 


am 


) 
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A 7. EM QUE OCASIÕES CABE A LEITURA 


DE UM DISCURSO 


* Formais (Presidente da República) 

* Formaturas (O paraninfo) 

- Posses em cargos 

- Reuniões especiais (órgãos públicos) 


«- Relatórios de interesse geral 


) 
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8. DISCURSO 
ESQUEMATIZADO 


Es 


O discurso esquematizado foi adotado desde o ano 
5 aC. Este tem sido o discurso mais usado pelos oradores 
em todo mundo. É o discurso mais recomendado. O orador 
divide o tema em três ou quatro tópicos e coloca as anota- 
ções em fichas. Desse modo, o discurso pode ser facilmente 
esquematizado através da utilização de fichas. Entretanto, 
é muito importante que as fichas obedeçam a uma certa or- 
dem, como segue: t 


1. Enumere as fichas. 


2. Escreva de modo que você possa ler com facilidade, 
usando cores diferentes, letras grandes. 


3. Faça declarações objetivas, curtas. 
4. Olhe de relance as anotações. 
5. Tome cuidado para não deixar as fichas cair no chão. 


6. Não exagere nas informações, pois o excesso de in- 
formações pode confundir o público e aumentará o núme- 
ro de fichas. 


Sa casa sas E 
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9. SUGESTÕES PARA O 
USO DO MICROFONE 


O microfone é um terrível inimigo das pessoas tímidas. 
Embora ele se apresente como um monstro que causa pá- 
nico, a sua contribuição na apresentação do discurso nin- 
guém pode contestar. Vejamos algumas dicas: 


1. Falar com os lábios em direção ao microfone (em di- 
reção não quer dizer com os lábios grudados no microfone). 


2. Não falar com o microfone perto da orelha, perto da 
testa ou junto ao coração. 


3. Quando o microfone for de pendurar ou de prender 
na roupa, puxa-se o microfone um pouco mais para perto da 
boca. Não podemos apresentar a desculpa de que os locuto- 
res de televisão usam o microfone a certa distância. Microfo- 
nes de televisão ou de estúdios fechados são próprios para 
este tipo de ambientação, onde não entram ruídos e nem 
vento. Os microfones de Igreja são apropriados para tipo de 
salão, de auditório. São microfones usados para programas 
de auditório. Repare como os animadores usam o microfone 
bem mais próximo da boca. Quando o calouro, inexperiente, 
fala fora do microfone logo aparece alguém solicitando-o a 
aproximar-se e falar em direção a ele. 


4, Não falar próximo demais do microfone, colando-se a 
ele, para evitar o pupear, o som do sopro. Em geral, é bom 
falar à distância média de um punho fechado ou um pouco 
mais de distância. 


5. O próprio locutor ou leitor deve procurar ouvir o retor- 
no de sua voz. Se ele ouvir com distinção e clareza, é sinal 
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certo de que os ouvintes também estão ouvindo com distin- 
ção e agradabilidade. Assim o locutor pode, por ele mesmo, 
controlar a eficiência do microfone, o volume de sua voz e a 
necessária aproximação do aparelho na direção certa. 


Os microfones mais conhecidos e mais usados são: 


Microfone de lapela: é o ideal. Não apresenta nenhuma 
dificuldade para o orador. Este microfone é preso na gola do 
casaco, vestido, gravata. Para falar ao microfone é preciso 
regulá-lo na direção da boca. Quando o orador está falando 
deve evitar encostar a mão no microfone, pois o barulho re- 
sultante disso prejudica o seu funcionamento. Evite gastar 
um volume de voz exagerado. Isto é muito perigoso, princi- 
palmente se o orador não tiver uma habilidade para isso. 


Microfone de pedestal: é o tipo de microfone que exige 
mais atenção do orador. Quando chegar ao local onde vai 
proferir o discurso, observe como se encontra o microfone. 
Acerte a altura, coloque-o na direção abaixo da boca, nun- 
ca muito próximo da boca ou colado a ela, pois isso escon- 
de o rosto do orador e também demonstra falta de higiene, 
afinal o microfone é usado por muitas pessoas que deposi- 
tam nele saliva. Preocupe-se em deixar visão do rosto livre. 
Se quiser falar segurando o microfone, tome cuidado com 
os gestos e atente para que o microfone não saia da posi- 
ção correta. Não gesticule com o microfone na mão. 


Microfone de mesa: diante desse microfone se faz neces- 
sário acertar a altura e direção, afastando-o ou aproximan- 
do-o mais. Caso o microfone comece a apresentar algum de- 
feito, é preferível falar sem ele. A finalidade do uso do apare- 
lho é auxiliar o orador na sua locução, e não perturbá-lo. 


Para ajudar a vencer o trauma do microfone sugere-se 
a seguinte brincadeira: chama-se o aluno e pede-se que ele 
desabafe todos os seus sentimentos em relação ao microfo- 
ne. Todos riem, acham engraçado, mas o resultado é estu- 
pendo. As pessoas em geral acabam superando o medo após 
esse exercício. 


—, 
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10. RECURSOS 
AUDIOVISUAIS 


Com o objetivo de tornar mais agradável e enriquecer 
sua apresentação, o orador pode lançar mão de vários re- 
cursos como o quadro-negro, quadro branco, flip charp, 
cartazes, retroprojetor, projetor de slides ou vídeo-teipe. 


Quadro-negro, ou branco: a vantagem desse recurso é 
o seu custo acessível. Geralmente nos locais de palestras, 
nas salas, já nos esperam um quadro-negro ou branco. Nos 
ajudam principalmente quando surgem alguns dados que 
se faz necessário enfocar e que não era previsto. 


Flip charp: Em formato de bloco, tamanho grande, é fi- 
xado em um cavalete. Os textos contidos nas páginas são 
selecionados antecipadamente. 


Cartazes: os cartazes, de preferência com ilustrações 
(figuras), falam por si mesmos. São de agradável observa- 
ção e ficam registrados para sempre na memória. Um car- 
taz confeccionado com inteligência e criatividade fala alto, 
reduz o número de palavras. 


Retoprojetor: tem a vantagem de que esse recurso não 
exige que o ambiente seja escuro; já o projetor de slides re- 
quer um ambiente próprio. 


Projetor de slides: é bastante útil, principalmente se os 
slides forem bem elaborados, coloridos. Este recurso facili- 
ta a concentração do público, que vai prestar mais atenção 


“ 


Ruthe Rocha Pombo 9 38 


à mensagem. Entretanto, tem uma desvantagem, de certa 
forma esconde a pessoa do apresentador. 


Vídeo-teipe: é um dos recursos mais atuais, além do 
mais enriquece muito a mensagem. Contudo, deve ser utili- 
zado como parte da palestra, caso contrário a presença do 
orador é dispensada. 


Sm am, 


PR 
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11. O QUE UM ORADOR 
DEVE EVITAR NO SEU 
DISCURSO 


4“ 
- Ser vulgar: evite mensagens que firam a moral dos 
ouvintes. 


- Ser longo demais: o orador deve ser capaz de perce- 
ber quando sua mensagem está sendo enfadonha ou muito 
dispersiva. Mostre que é capaz de não abusar do tempo e 
da paciência dos ouvintes. 


- Ser negativo: é extremamente desagradável ouvir dis- 
cursos negativos, mensagens sem esperança. O verdadeiro 
discurso deve levar mais vida e entusiasmo aos ouvintes. 


« Demonstrar falsa humildade: evite pedir desculpas, 
subestimar sua capacidade dizendo: “eu não sei falar”, “ou- 


tro falaria melhor do que eu”, etc. 


, 


« Cabeça quente: um orador deve sempre manter a 
sua cabeça fria, seu autocontrole. 


« Prepotência: o orador deve reconhecer que não sabe 
todas as coisas e apenas está em um processo de crescimen- 
to contínuo 


* Vaidade: é o desejo incontido de consideração e aplau- 
so. É um sentimento infantil que só levará a um empobreci- 
mento do discurso. 


- Competição: a competição é fruto de insegurança e 
medo dos outros. 


« Descrença: uma pessoa descrente não é ouvida com 
prazer, mas com rejeição. 


| Pnet ts 
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« Visão estática: um orador repetitivo, sem criativida- 
de, se torna cansativo. Um orador dinâmico é criativo e 
agradável. 


« Preconceito: divide o seu público estabelecendo de- 
sarmonia entre os ouvintes. 


« Inconsciência: aquele que fala mas não sabe se au- 
to-avaliar é inconsciente ou irresponsável. 


O orador precisa criar um espaço para se observar, se 
ouvir, se reconhecer. 


“Assista um filme de sua vida, observe-se como fala, 
como anda, como gesticula, fique junto de si mesmo para 
se reconhecer melhor. A observação de si mesmo vai dan- 
do a capacidade de estar presente, de ser presença. Quanto 
mais ausência de si mesmo, mais vulnerável, mais tensão, 
mais inibição.” ' 

Rogéria Guida 


Um orador deve excluir de sua mensagem: 
- Palavras agressivas; 


- A concentração em uma única pessoa que lhe faça 
perguntas e colocações. O orador deve falar com o auditó- 
rio todo, olhar pessoa por pessoa; 


- A decepção por observar na platéia pessoas desani- 
madas, distraídas, saindo do ambiente. Isto nem sempre 
tem relação com a apresentação do orador; 


« Evite irritar-se. Amorize a platéia, exclua qualquer ar 
de reprovação. Mantenha a cabeça fria; 


« Gritar ao microfone. 
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12. NORMAS DO CURSO 


Quem faz o curso é você! 


«Nosso principal lema é amar, compreender e aceitar. 
Isto é o Amor em ação; 


« Não julgue, não condene, não critique, nem em pen- 
samento; 


- Mantenha a Cabeça fria; 
- O curso é alegre e dinâmico; 


« O curso é de autoconhecimento. É um programa de 
vida; 


Evite ficar magoado; 
- Não se justifique, assuma; 
- Elimine a autopiedade; : 


Faça o melhor que puder e fique em paz; 
« Viva o momento presente: o aqui e o agora; 


- Não há contestação, não há polêmica: todos têm o di- 
reito de expressar suas idéias, pensamentos e sentimentos; 


« O coordenador não é o dono da verdade, a descober- 
ta é pessoal; 


- Estabeleça Empatia com o seu público; 


- Deus é uma Força presente e atuante. 


Ba 
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13. AUDITÓRIO 


Conheça seu público! 

Cada platéia, cada grupo, tem suas características pró- 
prias. 

. Público infantil: necessitam de uma linguagem sim- 
ples e material audiovisual como quadros, cartazes, vídeos 
e congêneres. 


« Jovens: apreciam uma linguagem mais descontraída, 
com relatos de acontecimentos pitorescos, curiosos. 
t 


« Adultos: exigem uma comunicação mais sofisticada, 
exemplos sérios, práticos. 

« Idosos: em geral, são exigentes e precisam ser respei- 
tados e muito valorizados. Gostam de ouvir experiências 
antigas, apreciam a simplicidade e a verdade. 


« Homens de negócio: são mais sérios e críticos, gostam 
de ouvir coisas que terão aplicação prática no cotidiano. 


. Público feminino: gostam de elogios e valorização 
profissional. Gostam de ouvir palavras agradáveis e gentis. 
São mais observadoras. 
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14. NÍVEIS 


« Pessoas com formação acadêmica: são mais frias e 
disciplinadas, entendem e raciocinam mais rapidamente. 
São críticas e analíticas, gostam de discursos com dados e 
lógica, são mais exigentes. 


Procedimentos que devem ser evitados nestes discur- 
sos são os de citar dados inexatos ou duvidosos; deixar de 
citar a fonte, usar linguagem excessivamente popular, 
exceder-se no uso de piadas, usar exemplo do ambiente 
ou do setor profissional representado na platéia, com co- 
notação pejorativa. 


« Pessoas sem formação acadêmica: não assimilam os 
dados com a mesma rapidez por falta de informação e voca- 
bulário. São influenciadas pela voz e gesticulação. Gostam 
de ouvir aquilo que acreditam e concordam ser verdadei- 
ro. É um público vulnerável e instável, facilmente seduzido 
pela voz e postura. 


Procedimentos que devem ser evitados são os de citar 
dados técnicos, complicados, usar linguagem erudita, usar 
ilustrações muito sofisticadas, fazer chacota ou piadas com 
assuntos religiosos. Jamais faça comentário, alusão ou ane- 
dotas sobre o nível cultural da platéia. 
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16. BARREIRAS DE 


15. AMBIENTE | is 
| COMUNICAÇAO 


1. Lugares grandes: mesmo com a ajuda do microfone, 
sua voz deverá ser forte, intensa, e os gestos suaves, coe- 
rentes... Se houver uma tribuna, deve-se alternar entre fi- 
car parado e movimentar-se. 


2. Lugares pequenos: o orador precisa preocupar-se 
em aproximar as pessoas. A voz deve ser projetada em in- 
tensidade média. Deve-se olhar para todos com firmeza. 


“Barreiras verbais são obstáculos à efetividade da co- 
municação humana, provocada por palavras e expressões 
capazes de despertar antagonismos” (W. Penteado, 1977). 


As dificuldades em se desativar o uso de uma barreira 
verbal é que ela é inconsciente e surge sem o controle do 
falante. Alguns exemplos de barreiras verbais são: 


- Expressões que demonstram dúvidas quanto à inteli- 
gência do interlocutor: “Você está me ouvindo?” “Está me 
compreendendo?”, “Está acompanhando meu raciocínio?”. 


* Expressões que se repetem excessivamente: “É ou 
não é?”, “Tá vendo?”, “Está me entendendo?”, “E óbvio, 
né?”, “Aí eu peguei e disse...”, “Aí, estou certo ou estou er- 
rado?”, “Certamente”, “Evidentemente”, etc. 


* Palavras que firam a auto estima com relação a nacio- 


3. Lugares inadequados: sempre que possível, anali- 
sar ou saber das condições do local onde irá falar: som, 
cadeiras, microfone. É necessário que as pessoas ouçam O 
orador em condições confortáveis. Sempre que o local for 
desconfortável, o orador deve ser breve, objetivo. Em al- 
guns casos deverá haver uma pequena alteração no esbo- 
ço do discurso, a fim de compatibilizar o mesmo à realida- 
de da situação. 


nalidade, raça, apelidos regionais e defeitos físicos: turco, 
judeu, “gringo”, “negrada”, “baianada”, “caipirada”, baixi- 
» “ 


nho, gorducho, “magrela”, “macacada” e outros. 


Também são barreiras verbais a ironia, a agressividade, 
o negativismo, a curiosidade, a dominação, a competição, o 
ciúme, a inveja, e etc. 
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17. COMUNICAÇÃO 
CORPORAL 


“Tanto na voz quanto no corpo, trazemos impressa 
nossa história de vida; este registro aparece em nossa €s- 
trutura corporal, em nossos bloqueios, em nossos gestos e 
em nossas expressões faciais. Nosso estado corporal é con- 
sequência das pressões externas (do meio ambiente) e in- 
ternas (idealizações) que, entrando em choque, provocam 
conflitos que se traduzem em contrações musculares” (Be- 
lhau e Ziemer, 1985). 


Comunicamo-nos não somente pelo uso da voz, mas 
com todo nosso corpo. A integração corpo-voz é um dos 
parâmetros básicos pelos quais devemos avaliar O equilí- 
brio emocional de um indivíduo. Assim, para uma comuni- 
cação ser efetiva e não gerar dúvidas no ouvinte, o corpo e 
a voz devem expressar a mesma intenção. Nem sempre é fá- 
cil, é necessário treino. 
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18. O QUE 
IMPEDE UMA BOA 
COMUNICAÇÃO 


“ 


- Não saber ouvir; 

« Não responder quando é perguntado; 
« Interromper alguém que está falando; 
« Mudar de assunto sem concluí-lo; 


- Não prestar atenção na pessoa que está falando; não 
olhar nos olhos; 


« O uso de expressões desagradáveis como: “Não con- 
cordo”, “isto é burrice”, “você está falando besteira”, “não 
tem nada a ver”; 


- Empurrar o receptor solicitando atenção (tocar nos 
braços, ombros, mãos,) no desespero de que ele preste aten- 
ção no que você está falando. 


« Exaltar-se ou perder o controle só porque alguém 
tem opinião diferente; 

« Falar sem refletir; 

« Ficar mexendo na orelha, pegando no nariz o tempo 


todo, fazendo barulho com o chaveiro; consultar o relógio 
várias vezes, apontar o dedo indicador no rosto do ouvinte. 


) - Hábitos desagradáveis como falar palavrão, risada 


f alta, conversa alta com o objetivo de que todos ouçam o y 


que na realidade deveria ser confidencial, etc. 
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19. SUGESTÕES PARA A 
"BOA COMUNICAÇÃO 


O comunicador deve evitar três 
sutis espinhos que ferem grande- 
mente uma comunicação: dominação, competição e sub- 
missão infantil. 


Dominação: qualquer tipo de dominação é crime. Psi- 
cológica, emocional, física e espiritual. É desrespeito à dig- 
nidade do outro. 


Competição: a competição pode se apresentar de vá- 
rias maneiras: a nível de cultura, valores éticos, morais, re- 
ligiosos, econômicos, sexo, beleza física, idiomas, saúde e 
outras. É também uma atitude de inveja. 


Submissão infantil: a pessoa que, para agradar alguém 
ou receber algum favor, se submete a determinadas cir- 
cunstâncias que o subestimam, questões afetivas, interes- 
ses financeiros, e outros. 


1. Interessar-se pelo assunto que o interlocutor está fa- 
lando; 


2. Dar atenção audiovisual às pessoas com as quais es- 
tiver falando; 


3. Procurar fazer empatia com elas, entendendo seus 
pontos de vista, raciocinando junto; 


4. Quando discordar de um assunto, ser cortês. Falar, 


y se possível, polidamente; 


s Pa ER po a 
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5. Elogiar sem bajular. A bajulação é exagero e muitas 
vezes enganosa, artificial; 


s 


6. Evitar falar com uma pessoa ignorando a outra que 
está ao seu lado; 


7. Olhar nos olhos do ouvinte; 


8. Não interromper para dizer que com você aconteceu 
uma coisa semelhante; 


4 e . 4 à 
9. Seja compreensivo e amável, sem afetação; 


10. Não crie polêmicas. Saiba perder. 


Seis são os elementos da comunicação: 
1. Postura correta 

2. Idéias organizadas 

3. Olhar concentrado 

4. Ouvir com atenção 

5. Falar com clareza 


6. Gestos adequados, coerentes. 


ú 


s 
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20. FRASES CÉLEBRES 


Frases que levam o ouvinte a refletir 


“Ninguém é mais livre do que aquele que descobriu 
que não se pertence” (anônimo). 

“Podemos alegrar duplamente uma pessoa: primeiro 
prometendo, depois cumprindo” (Franz Joseph, político 
alemão). 

t 

“A preguiça caminha tão lentamente que a pobreza de- 
pressa a alcança” (anônimo). 

“Quem perde seus bens perde muito; quem perde um 
amigo, perde mais; mas quem perde a esperança, perde 
tudo” (Cervantes). 

“Nunca está só quem anda com nobres pensamentos” 
(Philip Sidney, poeta inglês). 

“As pedras das catedrais simbolizam o povo cristão uni- 
do pela argamassa da caridade” (arte gótica). 

“A simplicidade reveste a pessoa de beleza e a torna 
agradável aos olhos de Deus e de todos que a cercam...” 
(anônimo). 

«“Prustrar alguém no amor é a mais terrível decepção, é 
uma perda eterna para a qual não há compensação na vida 
ou na eternidade” (Kierkegaard). 


“f preciso primeiro usar a cabeça, e depois as pala- 


vras” (Tania Castelliano). 
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“A criatividade é a faculdade do amor; quem ama se re- 
serva o direito de fazer sempre o melhor” (anônimo). 


” 
Quanto melhor um homem, menos defeito vê nos seus 
semelhantes” (Cícero). 


: a persistência é o caminho do êxito” (Charles Cha- 
plin). 


E ais , 

A gi diminui as paixões medíocres e aumenta 

as i i 

gran es, como o vento apaga as velas e atiça as foguei- 
ras” (La Rochefoucauld). 


RE À 

“Não deixo nenhuma palavra má sair de minha boca, 
mas somente aquela que é boa para edificação a fim de que 
eu possa fazer o bem àqueles que me ouvem” (Ef 4,29). 


“a 
Tu te emaranhaste com as palavras de teus lábios, fi- 
caste cativo com o teu próprio falar” (Provérbios). 


“Ao ímpio acontece o que teme, ao justo se lhe dá o 
que espera” (Jó). 


ê : ” EEE ; 
, O que eu digo a vocês na escuridão, repitam à luz do 
dia, e o que vocês escutam em segredo, proclamem sobre 


os telhados” (Mt 10,27). , 


“ e 
ó Um gesto de carinho aquece durante três invernos” 
(anônimo). 


e go Cum qu? 
iteto, ietata? m õ 
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21. POSTURA 


Quanto mais tentarmos controlar nossa tensão, nosso 
nervosismo, mais desconforto vamos expressar. 


Muitas vezes é a nossa vaidade, nosso orgulho, que nos 
impede de nos confrontarmos com a nossa própria postura 
com a devida compaixão, com serenidade, aceitação, amor, 
com verdade e com seus limites. 


Precisamos nos defrontar comta nossa própria pessoa 
de uma forma serena, nos olharmos e nos dizermos em 
nosso íntimo: “conto com você”, “quero lhe dar a maior 
força”. Quando não nos olhamos, não nos somaige a 
nossa timidez nos arrasta para fora de nós mesmos e ugi- 
mos, escapamos amedrontados. Fugimos deste io 
de inadequação diante dos outros. E isso pode nutrir senti- 
mentos de autopiedade e medo do fracasso. 


O remédio é tirar todas as máscaras, aprofundar a vir- 
tude da humildade e confiar que Deus, que o criou, quer 
ajudá-lo a expressar a sua própria beleza. 


e) pe? Cota, 
mf tm 
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22. ATITUDES DO ORADOR 


Há duas atitudes do orador na tribuna, a saber: a do 
aprendiz e a do experiente. 


“ 


a) A do aprendiz 


Êo inexperiente. E pedir que esta pessoa, um calouro 
na arte de se comunicar, fique nesta ou naquela posição 
diante de seu público é pretender demais. Quem está ini- 
ciando na arte de falar em público mal se sustenta na pon- 
ta dos pés, não sabe ainda onde colocar suas mãos e tem 
grande dificuldade de focalizar as pessoas de seu auditó- 
rio, porque ele está preso a um nervosismo intenso e, se 
ele for se preocupar em administrar tudo ao mesmo tem- 
po, certamente acabará por não falar. O melhor é deixá-lo 
à vontade, ele é um aprendiz. A única exigência é que fale 
diante do público sem se preocupar com as técnicas. Aos 
poucos deve-se ir pedindo que se plante sobre suas pró- 
prias pernas, evitando o desequilíbrio. Que deixe seus 
braços cair naturalmente sobre a mesa ou tribuna. Depois 
de alguns exercícios, pedir que flexione um dos braços, 
depois os dois, e com o tempo lembrará que há maleabili- 
dade em seu corpo. 


b) A do experiente 


Exige-se muito mais do orador experiente, pois ele se 
sente mais tranquilo e mais consciente de si. Este deve: 


* Evitar andar de um lado para o outro com muita rapi- 
dez; 


$ 
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Estabelecer empatia com os ouvintes; 


Sentir prazer em expor suas idéias, suas mensagens; 


Pronunciar palavras claras; 


Evitar divagações e repetições de assuntos já trata- 


. 


dos; 

« Dividir em três ou no máximo quatro tópicos o corpo 
do discurso; 

« Utilizar uma linguagem simples, ao alcance de todos; 

+ Colocar no discurso uma boa dose de sentimento; 

- Não pronunciar palavras de autoritarismo; 

- Apresentar-se com um rosto suave, sem “carrancas”, 
com a melhor aparência possível. 


Adquira seu próprio estilo e evite copiar os estilos dos 
outros oradores. Cada orador tem seu próprio estilo, origi- 
nal, que deve ser sempre enriquecido. 


O que importa é que o orador se apresente de forma 
amorosa e simpática diante de seu público, se sinta feliz e 
faça o seu público feliz. 


Falar bem não é somente estar afinado com a gramáti- 


23. ORGANIZAÇÃO DE IDÉIAS. 


- O orador tem necessidade de organizar-se. Saber o ob- 
jetivo que o leva a falar. Deve refletir sobre organização e 
lógica. Não pode iniciar falando de um tema e partir para 
outro, pois isso gera confusão no ouvinte, que perde o fio 
da meada. Há oradores que têm certa rejeição por organi- 
zação mental e por isso falam excessivamente, sem conse- 
guir passar mensagem alguma, pois não sabem o que dese- 
jam transmitir verdadeiramente. 


O orador deve deixar uma impressão bem definida na 
mente dos ouvintes. Que a platéia possa transmitir a mensa- 
gem a outras pessoas também de forma organizada e clara. 


Lembre-se: ninguém é perfeito, no discurso pode haver 
falhas, mas não pode faltar virtudes. Não esqueça que é im- 
portante falar de maneira a ser ouvido por todos. O mais 
belo discurso com uma audição imperfeita é um fracasso 
Portanto, fale de maneira que possa ser ouvido. 


ca, falar bem é ser claro na exposição. 


** 


Conhecemos quatro tipos de oradores: 
1) Orador nato. 
2) Orador por força das circunstâncias. 

3) Orador por força das técnicas. 


1 4) O arengador. Que é dado a parolagem, palavrário, 
, discursão, falar por falar. Misturar alhos com bugalhos. 
Manipulador das mentes. Usa de malícia. 
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24. A TIMIDEZ 


O tímido não é um doente. 
Tímidas são as pessoas ansiosas 
que têm mais dificuldades e me- 
nos vontade de se expressar do 
que os extrovertidos. “São pes- 
soas normais que, de certa forma, vão levando a vida aos 
“trancos e barrancos', esquivando-se dos vizinhos, evitando 
festas e limitando o contato com os amigos ao mínimo pos- 
sível”, diz Lynne Henderson, psicóloga da Clínica de Tími- 
dos de Palo Alto, na Califórnia. |, 


*** 


Como me libertei do medo de falar em público? Falan- 
do em público, fazendo “das tripas coração”, mas indo lá. 


Testemunho de Eduardo Mascarenhas 


“Lembro-me da primeira vez que eu ia falar em público. 
Não era verdadeiramente uma conferência; na realidade, era 
um pequeno grupo de estudos, composto de umas oito ou 
dez pessoas. E eu já tinha uns 23 ou 24 anos. Foi um horror 
dos maiores que já passei na minha vida. Uma semana antes 
a idéia não saía da minha cabeça. As coisas pareciam enevo- 
adas, o chão parecia oscilar como se eu estivesse num navio, 
corriam-me agudas sensações de estranhamento. 


Quando eu me imaginava indo para o lugar onde fala- 
ria, vinham à minha cabeça idéias sinistras, como a de estar 
indo, para uma cadeira elétrica. Como eu estava fazendo 
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análise, eu “sacava” que estava apenas apresentando sinto- 
mas de perda de identidade, e essa perda de identidade se 
dava por uma sobrecarga de tensão em minha mente. 


Minha segunda experiência de falar em público tam- 
bém foi terrível. Desta vez foi uma Conferência no Museu 
de Arte Moderna e havia mais de 150 pessoas. Como che- 
guei cedo, fiquei sentado ao lado da porta, esperando que 
ninguém viesse. Cada pessoa que chegava era como se eu 
levasse'um choque elétrico. 


As pessoas falavam comigo e eu tentava não dar bandei- 
ra. Disfarçava o máximo, mas na realidade eu não estava ali. 
Eu percebia que um lado meu tinha saído correndo para 
casa e ficara trancado no quarto, embaixo das cobertas. 


Nem sei como consegui dirigir meu carro até o Museu 
de Arte Moderna. Além daquelas sensações, eu ficava com 
a nítida impressão de que meu coração iria explodir. Se 
medissem minha pressão acho que ela estouraria as válvu- 
las de segurança até de uma usina termonuclear. 


Centenas de horas depois, essa era a minha sensação. 
Começou a conferência... Os primeiros dez minutos fo- 
ram terríveis, depois a angústia foi baixando, até desapa- 
recer completamente. Quando terminou, estava morto de 
vontade de beber água e comer um doce, não só porque es- 
tava com sede, já que meu corpo suava, e com fome, já que 
meu corpo consumia energia. Não. Era a minha alma que 
havia perdido tanta seiva de vida que eu precisava recupe- 
rá-la. E a água e o açúcar eram os símbolos dessa seiva per- 
dida. O doce tinha ainda o sentido simbólico de repor doçu- 
ra na minha alma, já que ela ficara tanto tempo se sentindo 
faminta de doce. A minha vontade de ir ao banheiro, anterior 
à conferência, simbolizava a necessidade de tirar de mim 
algo ruim, tirar de dentro de mim os meus pecados a fim de 
entrar de forma limpa e obter melhor acolhida do meu pú- 


. 
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“ : ; | 
blico, que estava sendo vivido por mim como um T ribunal 
de severos juízes. 


Conto essas coisas em primeiro lugar sos a 
pessoas me contam coisas íntimas delas, ng o quea 
justo eu contar as minhas de vez em quando. 


Em segundo lugar, porque quero mostrar que esse ps: 
de angústia acontece com muita gente, até mesmo com p. 


canalistas... 


Em terceiro lugar porque sou visto pe praga 
televisão, comícios, em palestras, conferências EE E rd 
sidades, sou ouvido no rádio, o que gras A ea pi cd 

ja angústia de falar 
a para aquelas pessoas cu) 
e fortíssima. É possível que haja muita aj ra ra 

ústia ta to eu sentia, mais forte, m, 
angústia tão forte quan 
E difícil. Hoje, após anos de luta, posso dizer se Ei 
me sinto mais aterrorizado diante desse tipo de situação. 


Falar, aprende-se falando. 
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25. O OLHAR 


Os olhos são a porta de sua alma. Com o olhar você re- 
vela seus mais íntimos sentimentos: sua boca pode estar fa- 
lando de uma maneira mas seus olhos podem estar comu- 
nicando o contrário. Pelo olhar você se desculpa, você agri- 
de, ama, critica, censura, transmite firmeza ou revela medo. 
Pelo olhar você abençoa ou amaldiçoa, estabelece divisão, 
ou estabelece comunhão de vida, salva da angústia, trans- 
mite paz ou alegria, ódio ou desprezo. 


O olhar é fundamental para demonstrar o domínio da si- 
tuação, o controle dinâmico e psicológico da platéia. Um 
olhar de simplicidade, de humildade, um olhar amoroso, ca- 
rinhoso e alegre, exerce extrema força sobre o público que, 
empaticamente, retribui mesmo sem consciência disso. 


Em contato individual o olhar deve ser definido. Você 


não deve evitar olhar nos olhos do outro mesmo que esteja 
se sentindo constrangido. 


j 
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26. A VOZ 


Quanto à voz, devemos ter os seguintes cuidados: 


1. Evitar usar a voz cantada e falada simultaneamente, 
por exemplo: ministrar aulas e exercer a profissão de can- 
tor ao mesmo tempo causa fadiga e distúrbios orgânicos. 


2. Sempre antes de dar início à educação vocal, procu- 
var um fonoaudiólogo ou um médico especialista em gar- 
ganta, a fim de que o aparelho fonador possa ser avaliado. 


3. Ter um professor de técnica vocal habilitado, que tra- 
balhe sob orientação médica. 


4. Prestar atenção em pequenas enfermidades, pois es- 
tas podem afetar a voz. Por este motivo, tomar cuidado 
com os resfriados constantes, amigdalites, obstruções na- 
sais, problemas dentários e processos infecciosos em geral. 


A voz revela o nosso estado de saúde físico, psíquico e 
emocional. Existem numerosos exercícios que auxiliam gran- 
demente o aparelho fonador e que fornecem um excelente 
resultado. O exercício de relaxamento é indispensável (a 
respiração adequada, principalmente) 


Segundo os “entendidos”, o ser humano passa metade 
de sua vida arruinando sua saúde e a outra metade tentan- 
do restabelecê-la. 


SNS si, 
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Hábitos de higiene vocal: 


E Não gritar, não falar ao ar livre, evitar fumo, álcool, 
bebidas muito geladas, não forçar a voz. 


. Inspirar pelo nariz e expirar pela boca, deixar a gar- 
ganta livre sem compressão, evitar a voz monótona, gírias, 


palavrões, gritos e explosões, falar com rapidez, velocidade 
excessiva ou lentidão excessiva. 


4 
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27. OS GESTOS 


Nossa tendência é o uso de gestos para indicar alguma 
coisa. Usamos, por exemplo, os dedos das mãos e os braços 
para indicar número, forma, tamanho, movimento, veloci- 
dade, direção, paisagens, etc. 


A administração dos gestos implica na administração 
das emoções, e isto está se tornando bastante difícil, pois 
frequentemente as pessoas não manifestam exatamente o 
que sentem. Fomos habituados com a incoerência. Nem 
sempre falamos, mas sim mascaramos à verdade. Fazemos 
gestos de que tudo está “ok”, quando na verdade sentimos 


o contrário. 


Existem duas correntes que discorrem sobre o gestual: 
uma prefere os gestos bem expressivos e a outra defende 
mais expressões do rosto. Observe os locutores e repórte- 
res de televisão. 


Gestos que devem ser evitados 


« Esfregar frequentemente o nariz; 
« Limpar diligentemente os óculos com o lenço; 
- Tossir várias vezes para clarear a voz; 


« Coçar a cabeça; 
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* Brincar com chaves ou qualquer outro objeto; 
* Consultar várias vezes o relógio; 

* Apoiar-se na parede; 

* Apalpar várias vezes a gravata ou o cabelo; 

* Sentar-se em cima da mesa; 


* Apontar o dedo para o ouvinte. 


A televisão penetra nos lares, facilitando, assim, a ob- 


servaçaão do mais lev pis p p' 
e e car de olhos or Isso Impoe mai 
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28. DIFERENÇA ENTRE PERSUASÃO E 
CONVENCIMENTO 


Persuasão: o dicionário define como levar o outro a 
crer ou a aceitar o que dizemos, mesmo que nós mesmos 
não estejamos convencidos da veracidade dessas opiniões. 
Em resumo, é levar o outro a agir mesmo contra sua pró- 
pria vontade, sem reflexões. 


Platão escreveu duas grandes obras, “Georgias” e “Fé- 
don”, nas quais ataca a persuasão por ser de cunho imoral 
e manipulador, por não cuidar da verdade. 


t 

Os persuadores, conhecidos como sofistas, defendiam 
muito mais o engano e a mentira do que a verdade. Coloca- 
vam a verdade em um plano secundário. Eles diziam que 
com palavras, apenas, poderiam levar os homens onde qui- 
sessem. E é nisto que consiste, exatamente, a ciência da 
persuasão: levar a pessoa a fazer ou realizar aquilo que ela 
não quer. À persuasão tem como símbolo a serpente tenta- 
dora. Sugere idéias de astúcia, malícia, segundas inten- 
ções, insinceridade. A arte de persuadir é comparada ao 
punhal nas mãos do suicida. A persuasão é intolerada por 
Platão e Sócrates pois é uma argumentação falsa, formula- 
da propositadamente para induzir ao erro. 


Convencimento: a arma honesta, sensata e poderosa 
do orador é, e sempre deve ser, a verdade: o convencimen- 
to daquilo que é verdadeiro, a expressão de seu interior, de 
suas mais profundas convicções. Convencer é o contrário 
de persuadir, significa vencer com à verdade. O orador con- 
vence pela argumentação verdadeira, pela certeza dos fa- 
tos, pela demonstração da verdade. 


Ss Ss E, 
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29. ERROS DA ORATÓRIA 


1. Falta ou imprecisão do objetivo. 

2. Falta de organização de idéias. 

3. Excesso de informação. 

4. Voz monótona e discurso sem consistência. 
5. Não atender as reais necessidades do público. 
6. Falta de exemplos pitorescos. 


Andrew disse: “A medida em que fico mais velho, me- 
nos atenção eu presto naquilo que os homens dizem e ob- 
servo mais aquilo que os homens fazem”. 


" “ 


E, 


1 go Cs 
o 
nd 


f 
, 


f 


Ruthe Rocha Pombo 9 66 


30. A VISÃO DO ORADOR 


Todo ser humano, na busca de sua maturidade, fir- 
ma-se numa perspectiva, num ponto de referência, numa 
visão básica. Segundo seus mais profundos critérios sobre 
o amor, a vida, a justiça e O bem, ele caminha e trabalha 
para, pacientemente, eliminar toda espécie de distorções 
que possam conduzi-lo aos desenganos. 


O orador não é um homem comum, é uma pessoa que, 
de certo modo, está comprometido com o seu público, e 
por este motivo deve crescer, amadurecer e melhorar con- 
tinuamente. 


O orador deve optar por uma visão dinâmica, conscien- 
te, global, disciplinada, concentrada, humilde, perseverante 
e deve repudiar divisão, visão fragmentária, prepotência, vai- 
dade, inconsciência, submissão infantil, descrença, visão es- 
tática, inconstância, preconceito, negativismo. Deve, tam- 
bém, ter dedicação metódica e ordenada da personalidade. 


Ninguém consegue alguma coisa na vida apenas ouvin- 
do ou lendo uma mensagem interessante. É imprescindível 
que aquilo que caia adequadamente no coração e na mente 
se transforme em convicção e em decisão firme. Muitos se 
desculpam dizendo que não têm tempo. Contudo, já está sa- 
cramentado que tempo é questão de preferência e é da pre- 
ferência que se derivam as prioridades em nossa vida... 


O orador precisa de metas, principalmente nas áreas 
mais tensionadas. Através da oração, da meditação diária e 
confiança em Deus, certamente encontrará as soluções para 
resolver todos os problemas. 


sedes. 
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31. MARKETING PESSOAL 


Marketing pessoal é investir em você. 
Avaliar-se continuamente, buscando a... 
maturidade. 


º Pessoa madura é aquela que adotou atitudes em rela- 
ção a si mesma, diante da sociedade em que vive, que a li- 
bertam de sua infantilidade, tanto no modo de pensar, 
como no falar e no próprio comportamento. 


Uma pessoa madura: 


1. Aceita com gratidão a crític. i é 
) a, pois esta é a O i- 
dade de aperfeiçoar-se. na 


2. Não tem pena de si mesma. Começa a se dar conta 
que a lei do amor e da compreensão atua por toda a vida 
Quanto mais dá mais recebe. Tem consciência de que exis- 
te um Deus amoroso que zela continuamente por sua vida. 


3. Não cobra consideração especial de ninguém e ad- 
quiriu controle sobre seu gênio. Experimenta no seu 


dia-a-dia o fr uto d 
, (0) Espírito, (0) autodomínio em tod 
. o. 
as as 


' 4. Consegue enfrentar as emergências do dia sem se 
esesperar. Tem convicção de que aquilo que está expres- 
so em Rm 8,28 é verdadeiro: “Tudo coopera para o bem da- 
quele que ama a Deus”. 


5. Não se deixa ferir com facilidade. S 

o : . Segue o conselh 

bíblico registrado em Rm 12,20 e 12,14: “Se teu iáido ti 
ver fome, dá-lhe de comer; se tiver sede, dá-lhe de beber 


Ss, sl 


, 


Ruthe Rocha Pombo 9 68 


«porque, fazendo isso, amontoarás bra- 
sas de fogo sobre sua cabeça”. “Aben- 
çoai e não amaldiçoeis”. 

6. Aceita a responsabilidade de 
seus atos sem procurar escondê-los. 
Assume seus erros sem tentar justifi- 


car-se. 

7. Supera os julgamentos, as críti- 
cas e as acusações. Por experiência 
sabe que não pode enxergar O cisco no olho do irmão, 
quando ainda tem uma trave em seu olho (Mt 713). 

8. Não se impacienta diante das demoras razoáveis, 
aprendeu que não é o juiz do universo. 

9. Não se atormenta com as situações que não 
modificar ato. 

. et 
10. Aceita as derrotas eventuais, mas tem esperança. 


pode 


11. Se alegra com o êxito alheio. 


12. Venceu a estreiteza mental que lhe permite escutar 
as pessoas com atenção e respeito. Principalmente quando 
pensam diferente (Rm 12,10). 

13. Não age com impulsividade. Faz planos com ante- 
cedência. 

14. Valoriza as virtudes dos seus 
procurando defeitos. 

15. Distingue a fantasia da realidade. Vive o momento 
presente. 

(Algumas idéias foram extraídas do Boletim Informativo 
ENAERJ - nº 59, Uruguai, 1996) 


semelhantes, não fica 
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32. UMA COMUNICAÇÃ 
SAUDÁVEL e 


ORATÓRIA É FALAR. COMUNICAR É VIVER! 
1. Elimine pré-julgamentos; 
2. Seja humilde; 
3. Reconheça que errou e admita seu erro; 
4. Renuncie definitivamente a doença da autopiedade; 


a E e acredite que somente Deus tem poder para 
er nossos defeitos, com a nossa colaboração; 


6 Lembre-se que ca p 
c da essoa e uma dádiva € o 
m nossa 


7. Opte por uma inflexí i 
Pica nflexível honestidade para consigo 


8. Aceite de for ma serena as co eque a e 
ns ncias d um mau 


9. Elimine sentimentos obsessivos de culpa; 
; 


10. Partilhe seus sentimentos; 


- Aceite a pe tro e Sá 
l Ace te pessoa do outro 
xatamente como você de 


1 o - » 
2. Lembre-se que não falamos só com a boca. mas com 


todo nosso corpo; 


13. Seja sempre grato com aqueles que sabem ouvir: 


á SE 
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14. Escute sempre com atenção e amor, paia e 
olhos do outro. Ouça a pessoa em oração, para que 
ilumine a tomar a decisão certa, sem interferir... 


15. Lute contra toda a tendência de ficar dando conse- 


lhos a todos; 
16. Faça de cada diálogo um momento sagrado, pe - 
Deus que se faça presente nas suas relações e que 
lavras sejam cheias de coragem e esperança; 
de todos os seus encontros do 


i feedback 
17. Realize um fee decer e purificar seus rela- 


dia, a fim de reformular, engran: 
cionamentos. 


Que Deus nos abençoe!!! 


f 
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ANEXO |: EXERCÍCIOS 


7 


RESPIRAÇÃO 


Sem uma boa reserva de ar não podemos utilizar a voz. 
Para adquirirmos uma dicção saudável é necessário que se 


aprenda a técnica da respiração. 


A oratória exige uma respiração profunda e sem ruído. 


Na respiração observamos a inspiração e a expiração. 
Na inspiração o tórax dilata-se e o ar penetra nos pulmões; 
na expiração o ar é expulso por um movimento contrário. 


A inspiração não deve ser muito rápida, mas silenciosa 
e imperceptível. A expiração deve ser suave, tranquila e 
prolongada. 
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1. EXERCÍCIOS 


1. Em pé, com as mãos sobrepostas na região diafrag- 
mática (dedos mínimos acima do umbigo), faça os movi- 
mentos de elevação e retração do diafragma, durante a res- 
piração e expiração, respectivamente; 

2. Após uma expiração total (nasal), deixe de respirar, 
voluntariamente, durante alguns segundos, até sentir o im- 
pulso de inspirar. Mentalmente, focalize a região abdomi- 
nal, e, em um único movimento, inspire. 


3. Coloque as costas das mãos nas costelas, inspire e 
procure sentir a dilatação dos pulmões (inspire e expire vá- 
rias vezes até sentir a dilatação na sua total plenitude). 


4. Inspirar e, na expiração, repetir várias vezes a se- 
quência P-B-T-D-G-Q (as consoantes, oclusivas proporcio- 
nam bons exercícios para expiração, pois gastam mais ar). 

5. Em pé, corpo ereto, pernas juntas, estender os bra- 
ços até a altura dos ombros, enquanto inspira profunda- 
mente. Expirar lentamente voltando à posição primitiva. 

6. Inspirar, levantando os braços acima da cabeça; abai- 
xá-los durante a expiração. 

7. Pernas separadas, pés firmes, levantar os braços jun- 
tando as mãos sobre a cabeça. Deixar cair os braços com 
todo o seu peso para a frente, como O movimento de um le- 


nhador. Inspirar quando levantar os braços e expirar quan- 
do dobrar o corpo, passando as mãos por entre os joelhos. 


8. Inspirar, levantando os braços à altura dos ombros; 
fazer pequenas rotações terminando com uma rotação bem 
ampla na expiração. 

9. Deitado, levantar os braços acima da cabeça durante 
a inspiração; voltar à posição inicial na expiração. 
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10. Deitado, levantar o i 
10 À s braços acima da cabeça d 
ita ura 
a aii sentado projetar o corpo para a Fito com se 
ços esticados, tocar os dedos dos pés das mãos na expiração 


II. EXERCÍCIOS DE LEITURA 


End lentamente, rapidamente e ra- 
pidíssimo, mas com clar i 

eza, as seguin- 
tes frases: i 


Í, Os originais se desoriginalizam, 
se desoriginalizam os originais. 


2. Num prato de trigo 
três tigres. did 


3. A aracata armada na chácara 
apanha aracangas. 


4. Chocolate de Chi i 
E da cmi hico chia na chapa e machuca a bo- 


B. A ama ama a menina e a mamae; a menina ama a ama 


III. EXERCÍCIOS PARA UMA FALA BEM ARTICULADA 
- Olá! Como vai??? 
- Adorei seu cabelo! 
- Gosto tanto desse moço! 
- Olha pra mim, vê se tenho cara de bobo? 
- Boa-noite, amigos, hoje eu estou muito arrasado! 


Quando perceber que sua voz está muito alta ou estri- 


dente, baixar o tom. 
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IV. FALAR COM ÊNFASE 


- O Paulo não permite que você estude neste lugar! 
- Ponha-se na rua! 

-— Um dia eu te pego! 

- Essa é a mais terrível das mentiras! 

- Fique sabendo que eu gosto das coisas claras! 


- Não há outra solução, agora chega!!! 


V. MUDAR O SENTIDO DA FRASE 


VOCÊ VIU A ISABEL SAIR DAQUI??? 
VOCÊ VIU A ISABEL SAIR DAQUI??? 
VOCÊ VIU A ISABEL SAIR DAQUI??? 
VOCÊ VIU A ISABEL SAIR DAQUI??? 
VOCÊ VIU A ISABEL SAIR DAQUI??? 


TREINO PARA MELHORAR A DICÇÃO 


1: O tempo perguntou para o tempo quanto tempo o 
tempo tem. O tempo respondeu para o tempo: “Tem tanto 
tempo quanto o tempo tem”. 


2. Num prato de trigo comem três tigres. 


3. O doce de batata-doce perguntou ao doce: “Qual o 
doce mais doce?” O doce respondeu para O doce que o 
doce mais doce é o doce de batata-doce. 


4, O globo glacial conglomerava o Congo. 


5. Toco preto, porco crespo. 


Cas? has) 
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6. Um tigre, dois tigres, três tigres. 

7. Um papo de pata dentro de um prato de prata. 

8. A aranha arranha a rata, a rata arranha a aranha. 
9. O rato roeu a roupa da rainha Rita e do Rui. 


10. Seu paulista da conquista insista na pista, porque 
não há quem resista, visto que está na pista atrás da lista 
das artistas malabaristas existencialistas. 


11. A entrada triunfal da tropa de trezentos truculen- 
tos troianos em trajes tricolores, com seus trabucos, trom- 
bones e triângulos, transformou o tráfego intranquúilo. 


12. O prato de prata premiado é precioso e sem preço, 
foi presenteado pelo preceptor da princesa primogênita, 
probo primas, procurador da Prússia. 


13. A frota de frágeis fragatas foi fretada por frustrados 
franco-atiradores enfreados de frio, naufragou na refrega 
com frementes frecheiros africanos. 


VII. ROTEIRO DO DISCURSO, PARA EXERCÍCIO 
(Sugere-se que nunca faltem ilustrações rápidas e inte- 

ressantes) 

1. Cumprimento: 

Nome completo: 

Atividade que exerce, a que empresa é vinculado: 

II. Tema: 

III. Objetivo: 

IV. Introdução: 

V. Divisão em 3 tópicos: 

1º tópico: 


DS CS. 
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VL Retornando ao 1º tópico: | 

VII. Retornando 2º tópico: 

VIII. Retornando ao 3º tópico: 


IX. Conclusão: 
X. Agradecimento e despedida. 


2º tópico: 


3º tópico: 


VÍCIOS DE COMUNICAÇÃO: 
(Palavras mal-ditas) 


Vício é um defeito grave que tor- 
na uma pessoa inadequada para cer- 
tos fins ou funções. É uma inclinação 
para aquilo que traz prejuízos, um 
costume condenável, condicionamen- 
to, hábito, fala. 


São muitos os vícios de comunicação. A comunicação 
grosseira é um deles. Temos como exemplo: 


“Esse menino não presta para nada!” 
“Vá para o diabo que te carregue!” 

+ . ” 
“Quando você casar, sua casa vai ser um inferno! 


Todos nós, algum dia, já ouvimos e até dissemos pala- 
vras cheias de ira e revolta, palavras esmagadoras. Mas, 
será que já paramos para avaliar O efeito posar que 
estas palavras podem causar na vida de uma pessoa? 


Muitas pessoas são derrotadas, improdutivas, comple- 
xadas, impedidas de avançar apenas porque alguém em po- 
sição de autoridade lançou-lhes palavras amargas, carrega- 


É 
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das de maldição. O pior é que o mal não para por aí: os con- 
flitos provocados por essas palavras vão passando de pai 
para filho, atravessando gerações e gerações. 


Em períodos de crise e desemprego, lançamos toda cul- 
pa no governo. Muitas vezes a culpa é mesmo dele, mas isso 
não nos autoriza a emitir julgamentos e condenações... 


Para o cristão existe uma severa admoestação: “Nem 
em teu leito, amaldiçoeis o rei...” (Ecl 10,20). 


“Não amaldiçoarás o governador do teu povo” (Ex 22,28). 


A psicologia de Deus é perfeita, pois Ele enxerga todos os 
sentimentos dos homens espalhados sobre a face da Terra. 
Quando palavras malditas dirigidas às autoridades se cum- 
prem, todos que estamos sob sua tutela sofremos pelo menos 
em parte suas consequências. O apóstolo Paulo, na carta aos 
Romanos 12,14, diz: “Abençoai... Não amaldiçoeis”. 


Na comunicação, também devemos evitar a mentira, o 
pré-julgamento, a incapacidade para ouvir, o ruído mental, 
a dificuldade de ver a outra pessoa como um ser global, 
falar muito, falar menos que o essencial, falar com uma 
pessoa sem dar atenção a quem está ao seu lado, recla- 
mações, acusações, rispidez, agressividade, megaloma- 
nia, inveja, bairrismo, sarcasmo, preconceito, egocentris- 
mo, golpe sujo, preguiça mental, indiscrição. Expressões 
como eu acho..., quem sabe, talvez, pode ser, mais ou me- 
nos, nem caro nem barato, nem cedo nem tarde, não signi- 
ficam nada. 


LEITURA SIMPLES 


Há duas formas de ler um texto: 


a) Leitura branca (resumo de balance- 
te, relatório): não exige entusiasmo. 
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b) Leitura colorida: exige graça e inflexão. 

1. Ler uma frase e comunicar-se com o público pelo 
olhar... 

9. Colocar o papel na mesma direção do peito. Segure o 
que você estiver lendo a uns trinta centímetros distante 
dos olhos. 


3. Apresentar-se bem arrumado, roupa passada e bem 
limpa, calçados engraxados, ou lavados. 


A. Ler com clareza, com boa articulação, entusiasmo e 
inflexão. Pronuncie claramente todas as letras (fonemas) 
das palavras. 

5. Leia suficientemente alto, de modo que todo o audi- 
tório possa ouvilo. 

6. Cada frase lida deve ser acompanhada do dedo pole- 
gar, a fim de não se perder ao voltar o olhar para o papel. 

7. Mantenha correta a posição do corpo, o mais natural 
possível. 

8. Separe antecipadamente a folha que vai ser virada, 
para não perder-se. 

9. Procure interpretar o assunto do trecho que está lendo. 

10. Respire fundo. Evite repetir a mesma palavra já 
lida; se gaguejar, não se perturbe, continue até o final. E 
boa sorte! 
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ANEXO Il: CONTRIBUIÇÃO PARA O 
BOM USO DE NOSSA LÍNGUA 


Palavras que merecem atenção ao serem faladas: 


Costuma-se equivocadamen- 
te dizer: 

* beneficiente 

* cincoenta 

- rúbrica 

« filântropo e misântropo 

* maquinária 


O correto é dizer: 


* beneficente 

* cinquenta 

* rubrica 

* filantropo e misantropo 
-* maquinaria 


* décano * decano 

. gratuíto . gratuito 
* rúim * yuim 

-* zeníte - zênite 

* levêdo . lêvedo 

. cíclope - ciclope 

* zinabre * azinhavre 
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Algumas vezes, a linguagem popular modifica as pala- 
vras ou expressões, como por exemplo: 


« Cuspido e escarrado: quer representar que algo ou al- 
guém é igual a. Vem da expressão “Esculpido em Carrara” 
(região da Itália onde existem os mármores mais nobres); 


« Madureira: vem de madeireira, pois no local onde 
fica este bairro havia muitas madeireiras; 


« Realengo: vem da expressão “Realengo”, que signifi- 
cava que o engenho dali pertencia à família real. 


O uso correto de porquê, por quê, porque e por que: 
- porquê: usa-se sempre que é precedido de artigo defi- 
nido e somente em frases afirmativas. 


Ex.: O porquê deste engano encontra-se no fato desta 
empresa ser desorganizada. 


- por quê: usa-se quando há o artigo definido e apenas 
em frases interrogativas. 


Ex. Você pode explicar-me o por quê deste atraso? 


- porque: usa-se sempre nas respostas, indicando uma 
explicação ou causa. 


Ex. Não fui ao encontro porque fiquei doente. 
- por que: usa-se sempre que: 

a) puder ser substituído por pelo qual/pela qual. 
Ex.: Diga-me a razão por que você mentiu. 


b) quando se subentender as palavras razão ou motivo. 
Ex.: Diga-me por que você está chorando. 


Ainda não entendi por que você me traiu. 


4 


) 
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Como é correto falar: “é me To) dia e 7 

id t b meio” u “é 7 
a 4 [9] 
dia e meia”? ici 


O correto é falar “é meio di i i i 
eio di a Á 
iq dah a e meia”, pois aqui está suben- 
a palavr eminina hora. No caso da palavra subenten- 
ida ser masculina, como “Levei um mês e meio para concluir 
meu trabalho”, aí o uso da palavra “meio” está correto 


Concordância verbal 


4 
, 1 Com verbos impessoais (não possuem sujeito) não há 
exão do verbo, ou seja, eles ficam na 3º pessoa do singular: 
a) Haver no sentido de existir; 
b) Haver marcando tempo passado; 


c) Fazer no sentido de fenô imáti 
« rn meno climático. Ex.: “ 
verões terríveis no Saara”. pi 


Ou marcando temp i j 
o transcorrido. Ex.: “Ho, 
anos de sua morte”. dci 


Hg 2) o) verbo ser marcando tempo ou distância: a concor- 
ância é feita com o 1º numeral que aparece. 


a) Já é meio dia e meio 
b) Daqui a São Paulo 


c) Acorde-me quando. ........ 7 horas. 


3) Todos os outros v irã : . 
E erbos irão flexionar, pois 
sujeito. » pois possuem 


a) Ocorreram mortes no desastre. 


b) No Rio ainda ....... sobrados Centenários 
(verbo existir) 


PRE normas para o concurso (verbo estabe- 


a ma 
ae f 
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Uso da crase f 
Para haver crase é preciso que o termo da esquerda ) 
exija a preposicão a e o da direita apresente o artigo a(s). t | 
Ocorrendo estes dois casos, temos: À + A = À. 


Ex.: “Hoje você irá A(prep.) + A(art.) cidade”. 


“Hoje você irá à cidade”. 

Regra prática: a crase só pode ocorrer antes das pala- 
vras femininas, pois só antes delas é que pode existir o arti- 
go a. No exemplo anterior vemos que cidade é uma palavra 
feminina. 


Dica: troca-se a palavra feminina por uma masculina 
equivalente. Se antes da palavra masculina aparecer ao, 
isto indica que a crase deve ser usada. 


Ex.: Ele se refere à festa. : 
Ele se refere ao baile. 

O rapaz comprou a casa. 

O rapaz comprou o terreno. 


Casos em que a crase é obrigatória: 


a) Na indicação do número de horas: 

O trem chegou às duas horas e saiu às seis. 

b) Nas locuções adverbiais femininas indicativas de: 

* Tempo - à noite, à tarde, etc. 

« Modo - às pressas, às ocultas, às escondidas, etc. 
1) « Lugar - à cidade, à rua, etc. M 
Ê c) Nas locuções prepositivas (A + palavra feminina + DE): | ) 


RR 
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Ele ficou à espera de ajuda. 
Todos bebiam à saúde do campeão. 


d) Nas locuções conjuntivas (A + palavra feminina + 
QUE): 


À proporção que o tempo passa, ela fica mais calma. 
À medida que... 


e) Com a expressão “à moda de”, mesmo que esta apa- 
reça subentendida: 


Arroz à Grega. 
Sapatos à Luís XV. 


Não se usa crase: 


* Antes de nomes masculinos: Os soldados voltaram a pé. 
* Antes de verbos: ele começou a chorar. 


. Em expressões com palavras repetidas: frente a fren- 
te, dia a dia, lado a lado, etc. 


* Quando o a (sem S) estiver antes da palavra no plural: 
Ela nunca vai a festas. 


* Antes de pronomes pessoais: nada pedi a ela nem a 
Vossa Majestade. 


* Antes dos pronomes esta(s), cuja(s) e quem, pois an- 
tes desses pronomes não ocorre artigo: quantas pessoas 
irão a esta festa. São pessoas a quem obedeço. Esta é a cri- 
ança a cuja mãe me referi. 


* Antes de nomes de cidades: 
Todos foram a Brasília. 
Eles se dirigiram a Santa Catarina. 


|? as 
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Para mim ou para eu? 


O uso irá depender do verbo! 


Quando o verbo vier antes, usa-se para mim: ele ligou 
para mim. Você chegou antes de mim. 


Quando o verbo no infinitivo vier depois, usa-se para 
eu: É para eu te ligar. Você chegou antes de eu sair. 


Mesmo ou igual? 


Estes dois termos não são sinônimos! 
Mesmo é uma coisa só e igual é outra coisa: 
- Se beber a mesma bebida, então a bebida é uma só, 
ou seja, a mesma. | 
« Se beber a bebida igual, então são duas bebidas, ou 
seja, uma igual a outra. 


Comprimento ou cumprimento? 
Comprido ou cumprido? 


« Comprimento é relativo a MEDIDA 
- Cumprimento diz respeito a uma saudação 


« Comprido é algo longo, extenso 
« Cumprido é aquilo que foi feito, realizado, vem do 
verbo cumprir. 


Conserto ou concerto? 
Conserto com S refere-se ao que é consertado, reparado. 


Ex.: Preciso consertar meu carro. 
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Concerto com C refere-se a sessão musical, a assem- 
bléia que executa vários trechos musicais. 


Ex.: Vou a um concerto no Teatro Municipal 


Sessão, seção ou cessão? 


- SESSÃO: usa-se para indicar uma reunião, uma jun- 
ta ou um congresso, também usada para referir programas 
ou espetáculos que acontecem mais de uma vez ao dia (ses- 
são de cinema, teatro); 


* SEÇÃO: diz respeito a divisão ou subdivisão, a um se- 
tor de uma obra, de um estudo, de uma repartição pública 
ou de um estabeleciento qualquer. 


* CESSÃO: significa ceder, conceder. 


Quando você lê num anúncio “Maiores informações 
com fulano”, o que você pensa? Está certa a formulação 
desta frase? 


Não existe informação maior ou menor, informação é 
informação. ' 


O que se pode dizer é que existem mais informações aqui 
ou ali, com fulano ou com beltrano. Portanto, neste anúncio 
deveria estar escrito “Mais informações com fulano”. 


Iris Tibúrcio Duarte (Monitora do 
Curso de Oratória Caef) 
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ANEXO Ill: ILUSTRAÇÕES 


Sm 
— = 


Para a Introdução ou Conclusão do discurso 


Existe um provérbio chinês que diz: “Uma ilustração 
vale mais do que mil palavras”. 


Através da ilustração você vai tornar o discurso mais 
interessante, mais cativante. Uma ilustração pode ser uma 
história, um fato, uma poesia, ou mesmo uma revista, um 
Jornal, um objeto, uma dramatização. 


Um discurso intelectualizado, teórico, prolixo, sem ne- $ $ 
nhuma ilustração, cansa, aborrece, provoca sono, acaba y y 


dispersando o público. Portanto, o orador que deseja ser 


ouvido atentamente lança mão desses recursos, esforça-se 


[) 


R 
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para tornar agradável o seu discurso, utilizando ilustra- 
ções (rápidas, resumidas, interessantes), desde que coeren- 
tes com o tema apresentado. 


A pontuação correta 


Um homem rico, sentindo-se morrer, 
pediu papel e pena, e escreveu assim: 


Deixo os meus bens a minha irmã 
não a meu sobrinho jamais será paga a 
conta do alfaiate nada aos pobres 


Não teve tempo de pontuar - e morreu. A quem ele dei- 
xava a fortuna que tinha? Eram quatro os concorrentes. 


Chegou o sobrinho e fez estas pontuações numa cópia 
do bilhete: 

Deixo os meus bens a minha irmã? Não! A meu sobri- 
nho. Jamais será paga a conta do alfaiate. Nada aos pobres. 

A irmã do morto chegou em seguida, com outra cópia 
do escrito, e pontuou-o deste modo: 

Deixo meus bens a minha irmã. Não a meu sobrinho. 
Jamais será paga a conta do alfaiate. Nada aos pobres. 

Surgiu o alfaiate que, pedindo a cópia do original, fez 
as seguintes pontuações: 

Deixo os meus bens a minha irmã? Não. A meu sobrinho? 
Jamais! Será paga a conta do alfaiate. Nada aos pobres. 


O juiz estudava o caso, quando chegaram os pobres da 
cidade, e um deles, mais sabido, pontuou-o assim: 

Deixo os meus bens a minha irmã? Não! A meu sobrinho? 
Jamais! Será paga a conta do alfaiate? Nada! Aos pobres! 


Assim é a vida, onde colocamos os pontos, isto é que 
faz a diferença! 


(Autor desconhecido) 


US Ce . IS Sea 
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Nise 


Se és capaz de manter a calma 
quando todo mundo ao redor de ti já a 
perdeu e te culpa, 


de crer em ti quando todos estão 
duvidando e para estes, no entanto, 
achar uma desculpa; 


== “ 
Se és capaz de esperar sem te desesperares ou, enganado, 
não mentir ao mentiroso ou, sendo odiado, sempre ao ódio te 
esquivares e não parecer bom demais nem pretensioso; 


Se és capaz de pensar sem que isto só te atires; de so- 
nhar sem fazer dos sonhos teus senhores; 


Se, encontrando a desgraça e o triunfo, conseguires 
tratar da mesma forma estes dois impostores; 


Se és capaz de ver mudadas em armadilhas as verdades 
que dissestes e as coisas por que deste a vida estraçalhadas 
e refazê-las com o bem, o pouco que te reste; 


Se és capaz de arriscar numa única parada, tudo quan- 
to ganhaste, em toda tua vida, e perder e, ao perder, sem 
nunca dizer nada, resignado, tornar ao ponto de partida; 


De forçar coração, nervos, músculos, tudo a dar seja o 
que for, que neles ainda existe. 


E a persistir assim quando exaustos, contudo resta a 
vontade em ti, que ainda ordena: PERSISTE! 


Se és capaz de entre a plebe não te corromperes e en- 
tre reis não perderes a naturalidade; 


E de amigos quer bons, quer maus, te defenderes, 


Se a todos podes ser de alguma utilidade. Se és capaz 


de dar, segundo por segundo, ao minuto fatal, todo valor 
e brilho; 
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Tua é a terra com tudo que existe no mundo; 
E o que é ainda muito mais: 


ÉS UM HOMEM MEU FILHO! 
Rudyard Kipling 


Deus e uma criança 


Uma criancinha pronta para nascer 
perguntou a Deus: 


- Disseram-me que estarei sendo envia- 
da à Terra amanhã... Como vou viver lá, 
sendo que sou tão pequena e indefesa? 


E Deus disse: 

- Entre muitos anjos, escolhi um es- 
pecial para você. Estará lhe esperando e tomará conta de 
você. 

- Mas me diga, diz a criança, aqui no céu não faço nada 
além de sorrir e cantar, o que é suficiente para que eu seja 
feliz. Serei feliz lá? 

Deus: - Seu anjo cantará e sorrirá para você... À cada 
dia, a cada instante, você sentirá o amor de seu anjo e 
será feliz. 

Criança: - Como poderei entender quando falarem co- 
migo, se eu não conheço a língua que as pessoas falam? 

Deus: - Com muita paciência e carinho seu anjo lhe en- 
sinará a falar. 

Criança: - E o que eu farei quando eu sentir saudade e 
quiser falar com você? 

Deus: - Seu anjo juntará suas mãozinhas e lhe ensina- 
rá a orar. 


, 
; 
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Criança: - Eu ouvi dizer que na Terra há homens maus. 
Quem me protegerá? 


Deus: - Seu anjo lhe defenderá mesmo que signifique 
arriscar sua própria vida. 


Criança: - Mas eu serei sempre triste porque não te ve- 
rei maisl!... 


Deus: - Seu anjo lhe falará sempre de Mim, lhe ensina- 
rá a maneira de vir a Mim e eu estarei sempre dentro de 
você. 


Nesse momento havia muita paz no céu, mas as vozes 
da Terra já podiam ser ouvidas. 


A criança, apressada, pediu suavemente: 


- Oh! Meu Deus, se eu estiver a ponto de ir agora, diga-me, 
por favor, o nome de meu anjo. 


E Deus responde: 
- Você chamará seu anjo de MAMÃE! 


(Autor desconhecido) 


O poder do diálogo 


Basta abrir os olhos e observar 
o comportamento das pessoas, e 
logo chegaremos à conclusão de 
que grande parte dos desentendi- 
mentos derivam da falta de diálo- 
go. O diálogo é um instrumento 
mágico, que opera prodígios. Cláudio fez um comentário 
sobre seu amigo Jeferson, um terceiro ouviu, carregou as 
tintas, colocou veneno, e transmitiu ao amigo. 


Abriu-se um distanciamento que poderia chegar a gran- 
des proporções e desastrosas conseqiiências... Jefferson 
sentiu-se deprimido e quase dominado pelas suspeitas. 
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Mas, mesmo machucado, refletiu, ponderou, pediu dis- 
cernimento a Deus e buscou o ofensor. Sentaram-se, tive- 
ram um diálogo aberto, honesto, e quando os caminhos se 
tornaram livres, as cadeias arrebentadas, um acolheu o ou- 
tro na sua verdade transparente e então... 


A harmonia resplandeceu! Porque o poder do diálogo 
puro e sincero semeou a luz no centro de seus corações... 


1 Larraniaga 


Invisível 


Era uma vez um menino comum, tão 
comum, mas tão comum, que ninguém 
reparava nele. 

Invisível? , 


Não era nem feio nem bonito, nem 
grande nem pequeno, 


Inteligente? Nem tanto, mas também 
não era burro. 


Às vezes carinhoso, manhoso, sempre triste. 


Tinha muitos irmãos, primos, colegas de turma, mas 
poucos amigos. 


Estava sempre sozinho. 


De vez em quando ficava esperando que de patinho 
feio virasse um cisne, milagre e aí... 


Aí, todo mundo iria reparar nele e gostar dele. 
Não ia ser somente um menino perdido na multidão. 
Mas o milagre não acontecia... nunca! 


Um dia sua mãe o levou a uma psicóloga, que não repa- 
rou nele e se esqueceu de atendê-lo! 
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briu que era exatamente a tristeza que o tornava invisível. 
E decidiu começar a sorrir mesmo sem vontade, e apren- 
deu a sorrir. 


E o Em 


O menino estava cada dia mais triste. Até que desco- ) 


Era uma vez um menino comum, nem grande nem pe- 
queno, nem inteligente nem burro. 


Carinhoso e manhoso, que aprendeu a sorrir, se cha- 
mava Felipe, e era muito feliz... 


Sem abrir os olhos, 
sem olhar o mundo, 
sem sorrir, 

sem se mostrar, 

a gente fica impossível! 


Qualquer um fica invisível!!! 


Tânia Castelliano (fonoaudióloga 
e professora de oratória) 


O cabeleireiro 


Uma mulher foi ao salão de be- 
leza e, enquanto tinha seus cabe- 
los cortados, conversava com o ca- 
beleireiro... 


Falava da vida e do amor de 
Deus. Daí a pouco o cabeleireiro 
incrédulo não agiúentou e falou; 


JE Deixa disso, amiga, Deus não existe! Ora, se Deus 
existisse não haveria tantos miseráveis, passando fome! 


Olhe em volta e veja quanta tristeza. É só andar pelas ruas 
e enxergar! 


-Bem, disse a mulher, isso é a sua maneira de pensar... 


a) gs =? 
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A freguesa pagou o cabeleireiro, despediu-se e foi sain- 
do... quando avistou um maltrapilho imundo, com longos e 
feios cabelos, barba desgrenhada, suja, abaixo do pescoço. 
Deu meia volta e interpelou o cabeleireiro. 


- Sabe de uma coisa? Eu não acredito em cabeleirei- 
ros!!! 
- Como? 


- Sim, se existissem cabeleireiros, não haveria pessoas 
com cabelos e barbas tão compridos e feios! 


- Ora, disse o cabeleireiro, eles são assim porque que- 
rem. Se desejassem mudar, viriam até a mim! 


- Entendeu agora?, perguntou a freguesa. 


Se os infelizes procurassem a Deus deixariam de sê-lo. 
(Autor desconhecido) 


A frô de maracujá 
Luiz Iglesias 
Para declamar: 


Apois, intonce, eu lhe conto a histó- 
ria que eu vi contá: 
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Pru que razão nasce roxa a frô de E 
Ee 


maracujá. 


Maracujá já foi branco, eu posso inté 
lhe jurá, mais branco do que a coaiada, mais branco do que 
o luá. 


Quando as frô brotava nele, lá pras bandas do sertão, 
maracujá paricia um ninho de argodão. 
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Mas um dia, há muito tempo, num meis inté que nem 
me alembro, num sei se foi maio, se foi junho, se foi janêro 
ou dezembro, Nosso Senhô Jesus Cristo foi condenado à 
morrê, numa cruis, crucificado, longe daqui, como quê. 


Havia junto da cruis, aos pé de Nosso Sinhô, um pé de 
maracujá, carregadinho de frô. 


Pregaro Cristo a martelo, e, ao vê tamanha crueza, a 
natureza inteirinha, si pois a chorá de tristeza. 


Chorava o vento no campo, chorava os campo, as ribe- 
ra, sabiá tomém chorava, nos gaio da laranjêra. E a lua, lá 
na ampridão, a ver a gente de vela, com os seus óio de 
neve, chorava um pranto de estrela. 


E o sangue de Jesus Cristo, sangue pisado de dô, no pé 
de maracujá, tingia todas as frô. E foi porisso, seu moço, 
que as frozinha, ao pé da cruis, ficaro roxa, tomém como o 
sangue de Jesus. 


Apois, intonce seu moço, foi assim que eu ouvi contá 
pru que nasce roxa a frô do maracujá. 


Campo de Batalha 


- Meu amigo não voltou do campo de 
batalha, Senhor. Solicito permissão para ir 
buscá-lo. Disse um soldado a seu tenente. 


- Permissão negada, disse o oficial. Não 
quero que você arrisque sua vida por um 
homem que provavelmente já está morto. 


Fa 


O soldado, ignorando a proibição, saiu e uma hora 
mais tarde... Voltou mortalmente ferido, transportando o 
cadáver de seu amigo. 


O oficial estava furioso: 


DO 
E 


DO Ss 


E, 


y cá E o soldado, moribundo, respondeu: 


a | 

5 5» 
Cu =? fm A ande E quad a] e 2. “E 

Ô E sedes 3 Dag E $ mas” Ma, End | 
Ruthe Rocha Pombo 2 96 y | Curso de Oratória CAEF 2 97 y ] 
- Não falei! Eu não disse que ele estava morto?! Diga-me, Querido Deus, 4 

4 ir até lá e trazer um cadáver? , ; a 

valeu a pena ir até lá | Eu fui a um casamento e os rioivos se bei- 1 1 


' - Claro que sim, senhor! Quando eu o encontrei, ele 
ainda estava vivo e pôde me dizer: 


Eu tinha certeza que você viria!!! 


(Autor desconhecido) 


Cartinhas para Deus... 


Querido Deus, 


Eu não pensava que laranja combinava 
com roxo, até que eu vi o pôr-do-sol que 
você fez na terça feira. Foi demais! 


Eugene 


Querido Deus, 


Você queria mesmo que a girafa se parecesse assim ou 
foi um acidente? 


Norma 


Querido Deus, 


Em vez de deixar as pessoas morrerem e 
ter que fazer outras novas, por que você não 
mantém aquelas que tem agora? 


Nancy 


jJaram dentro da Igreja. Tem algum problema 
isso? 


Néil 


Querido Deus, 


Obrigado pelo meu irmãozinho, mas eu orei tanto por 
um cachorrinho... 


Joyce 


Querido Deus, 


Choveu o tempo todo durante as nos- 
sas férias e como meu pai ficou zangado! 


Ele disse algumas coisas sobre você 
que as pessoas não deveriam dizer, mas eu 
espero que você não vá machucá-lo. 


Seu amigo (mas eu não vou dizer quem eu sou) 


Querido Deus, 


Por favor, me mande um pônei. Eu nunca te pedi nada 
antes, você pode checar! 


Bruce ! 


Querido Deus, 


| Eu quero ser igualzinho a meu pai quando crescer, 
mas não com tanto cabelo no corpo. 


Sam 


4 
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Querido Deus, 


Eu aposto como é muito difícil para você f 
amar a todas as pessoas no mundo. Na ) 
nossa família só tem quatro pessoas e eu 
não consigo... 


Nan 


Querido Deus, 


Meus irmãos me falaram sobre nascer de novo. Eles es- 
tão só brincando, não é? 


Marsha 


Querido Deus, 


Se você olhar para mim na igreja no domingo, eu vou 
te mostrar meus sapatos novos. 


Mickey 


Querido Deus, 


Nós lemos que Thomas Edison fez a 
luz. Mas na escola dominical nós aprende- 
mos que foi você. Eu acho mesmo é que 
ele roubou a sua idéia. 


Sinceramente, 


Donna 


Querido Deus, 


Eu não acho que alguém poderia ser um Deus melhor 
do que você. Bem, eu não quero que você pense que eu es- ) 
tou dizendo isso só porque você já é Deus... y 


] á 


Sarto, 
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Querido Deus, 
Talvez Caim e Abel não matassem um-ao outro se eles ti- 
$ vessem seu próprio quarto. Isso funciona com meu irmão. 
Eddie 


Não adianta... 
Não adianta dar esmolas, 
se você humilha o pobre... 


Não adianta fazer o bem, 
se for para a sua vaidade... 


Não adianta orar, 
se você for fariseu... 


Não adianta perdoar, 
Se ficar recordando a ofensa... 


Não adianta dizer que tem fé, 
Se não der testemunho... 


Não adianta fazer milagres, 
Se não tiver o Espírito de Deus... 


Não adianta oferecer sacrifícios, 
Se não for por amor... 


Não adianta crer na vida eterna, 
Se você vive mal a sua vida presente... 


Pe. Luiz Cechinato 


s 


Carta de um universitário 


Queridos papai e mamãe, 


Ê Faz agora três meses que estou na faculdade. Atra- 
y sei-me muito para escrever-lhes, e sinto muito tê-los desa- 
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pontado. Mas agora vou pô-los a par de tudo. Antes de con- 
tinuar, por favor, sentem-se. Não continuem a leitura antes 
de sentarem, ok? 


Agora estou bem. A fratura e o traumatismo craniano 
que tive ao pular a janela do meu quarto em chamas, logo 
depois da minha chegada, estão praticamente curados. 
Passei só duas semanas no hospital, e estou voltando uma 
vez por semana. 


Como o incêndio foi causado por 
um descuido meu, temos de pagar 50 
mil dólares à faculdade pelos danos 
causados, mas isso não é nada pois o 
importante é que estou vivo. 


Felizmente, a atendente da lavan- 
deria que fica em frente viu tudo. Foi 
ela que avisou os bombeiros e chamou a ambulância. Ela 
também foi me ver no hospital e, como eu não tinha onde ir 
com meu apartamento em cinzas, ela teve a gentileza de 
me convidar a morar na casa dela. 


Na verdade é um quarto no subsolo, mas é muito agra- 
dável. Com o dobro da minha idade, é uma mulher adorá- 
vel, e nós estamos perdidamente apaixonados. Queremos 
nos casar. Não decidimos ainda a data, mas será antes da 
gravidez dela ficar muito visível. 


Pois é, pais queridos, serei papai logo. Sei como vocês 
anseiam ser avós, e tenho certeza de que vocês acolherão 
o bebê com todo o amor e carinho que vocês me deram 
quando eu era pequeno. A única coisa que está atrasando 
nossa união é essa pequena infecção que minha noiva pe- 
gou, que nos impede de fazer os testes pré-nupciais. Eu 
também, por descuido, acabei pegando-a, mas ela vai de- 
saparecer logo com as injeções de penicilina que estou to- 
mando diariamente. 
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Sei que vocês a acolherão de braços abertos em nossa 
família. Ela é muito amável e, mesmo não tendo estudado, 
ela tem muita ambição. 


Embora não seja da mesma raça nem da mesma reli- 
gião que nós, sei que vocês são tolerantes, e tenho certeza 
de que vocês não ligarão a mínima para esses fatos. 


Tenho certeza de que vocês a amarão tanto quanto eu. 
Como ela tem mais ou menos a sua idade, sei que vocês se 
darãô muito bem, e tenho certeza que se divertirão muito 
juntos. 


Os pais dela são também pessoas muito legais: parece 
que o pai dela é um mercenário famoso na aldeia da África 
de onde ela vem. 


Agora que vocês sabem de tudo, é preciso que eu lhes 
diga que não houve incêndio nenhum no apartamento. 
Não tive traumatismo nem fratura do crânio, não fui ao 
hospital, não estou noivo, não tenho sífilis e não há mulher 
bronzeada em minha vida. 


A verdade é que tirei zero em física, 2 em matemática e 1 
em biologia, e eu quis mostrar que existem coisas piores na 
vida que notas baixas. 


Beijos de seu filho... 


Carlos 


De volta ao paraíso 


s 


(Autor desconhecido ) 


Certa vez, perguntei ao Ramesh: À 


- Por que existem pessoas que saem “FA 
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problemas muito pequenos, morrem afogadas num copo 
de água? 


Ele simplesmente sorriu e contou uma história. Era a 
“de um sujeito que viveu amorosamente toda a sua vida. 
Quando morreu, todos diziam que ele deveria ir para o 
Céu, por ter sido um homem tão bondoso. 


Mas, “ir para o Céu” não era tão importante para aque- 
le homem, só que, mesmo assim, ele se dirigiu para lá. 


Naquela época, o Céu estava passando por reformas. A re- 
cepção não funcionava muito bem, e a moça que o recebeu 
era nova na função. Ela olhou rapidamente as fichas que esta- 
vam em cima do balcão. Como não viu o nome do indivíduo 
na lista orientou-o a “dar uma decidinha” até o Inferno. 


Bem, o Inferno, todos sabemos como é. Ninguém exige 
crachá ou convite, qualquer um que vai chegando é logo 
convidado a entrar. O sujeito, inocentemente, entrou e foi 
ficando. 


Alguns dias depois, Lúcifer chegou, furioso, às portas 
do Paraíso para tomar satisfações com São Pedro: 


- Você é um irresponsável!! Nunca imaginei que fosse 
capaz de uma baixaria como essa! Isso que você está fazen- 
do é puro terrorismo!!! 


Sem saber o motivo de tanta raiva, São Pedro pergun- 
tou, surpreso, sobre o que se tratava. Lúcifer, transtorna- 
do, desabafou: 


- Você mandou aquele sujeito para o Inferno e ele está 
fazendo a maior bagunça por lá. Chegou escutando as pes- 
soas, olhando-as nos olhos, conversando com elas. Agora, 
todos andam dialogando, se abraçando, se beijando. O in- 
ferno está insuportável, parece mais o Paraíso! 


E fez um apelo: 
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- Pedro, por favor, pegue aquele sujeito e o traga para cá!!! 


Quando Ramesh terminou de contar a história, olhou-me 
carinhosamente e disse: 


- Viva com tanto amor no coração, que, se por engano 
você for parar no Inferno, o próprio demônio lhe trará de 
volta ao Paraíso! 


Sacristão novato 


O pároco de um povoado distante 
chamou o sacristão e lhe disse: 


- Toque o sino para a Missa, como 
de costume, reúna o povo e dê esses 
avisos: 


1. O Vigário está doente, mas ninguém comete pecado 
por não ouvir Missa no Domingo. 


2. Amanhã é dia de abstinência, porque é véspera de 
São Pedro e São Paulo. 


3. Fernando e Luiza querem se casar. Quem souber de 
algum impedimento, que avise. 


4. Quinta-feira próxima é véspera da primeira sexta-fei- 
ra, haverá confissões. 


5. No domingo vai haver coleta para o Papa. 
6. Na sacristia há uma bolsa de senhora, encontrada na 
igreja. 
*** 
No domingo o sacristão reuniu o povo e falou: 
1. O Vigário está doente, mas isto não é pecado. 
2. Terça-feira vão se casar São Pedro e São Paulo. 
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3. Aqueles que souberem algum deslize de Fernando e 
Luiza devem guardar abstinência. 


4. Quinta-feira é a primeira sexta-feira. 


5. No domingo, o Papa vai fazer a coleta, com a bolsa 
de senhora que está guardada na sacristia. 


(Almanaque Sto. Antônio - 2000 - A.G. Morandillo) 


A ilha 


Narrador: Era uma vez 
uma Ilha, onde moravam vá- 
rios sentimentos: a Sabedo- 
ria, a Tristeza, a Alegria, o 
Amor, a Vaidade, o Tempo 
ea Riqueza... 


Um dia avisaram que a Ilha iria afundar. Foi um terror! 
Todos se apressaram para sair de lá, cada sentimento pro- 
curou um barquinho a fim de fugir. O único que não se 
apressou foi o Amor. Sentia tanto carinho pela Ilha que 
precisava despedir-se, saudá-la pela última vez... antes que 
ela afundasse. O Amor demorou tanto que ficou sem bar- 
quinho, e já estava quase afundando quando passou a se- 
nhora Riqueza. 


Amor: Por favor, Riqueza (gritou o Amor), leva-me 
com você. 


Riqueza: Não posso. Há muito ouro e prata no meu 
barco. Não há lugar para você. 


Em seguida vinha passando a Vaidade... 
Amor: Por favor, Vaidade, leva-me com você? 


Vaidade: Não posso ajudar você, Amor. Você vai sujar 
todo o meu barco e estragá-lo, ele está muito limpo. 


Narrador: Passou então a Tristeza. 
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Disse o Amor: 


Amor: Por favor, Tristeza, não me deixe abandonado. 
Leva-me com você? 


Tristeza: Ah, Amor, eu estou muito triste e não quero 
saber de ninguém. Prefiro ficar sozinha... 


Narrador: Também passou a Alegria. E o Amor mais 
uma vez implorou. 


4 Es 
Amor: Alegria, leve-me com você, por favor! 


Narrador: Mas a Alegria estava tão alegre que nem 
percebeu o Amor suplicando... 


De repente o Amor ouviu uma voz amorosa: 
Velhinho: Vem, Amor. Eu levo você! 


Narrador: Que alegria! Um Velhinho que passava por 
ali sentiu compaixão do amor e desejou ajudá-lo. O amor fi- 
cou tão feliz que esqueceu de perguntar o seu nome. 


Chegando em terra e sentindo curiosidade, procurou a 
Sabedoria. 


Amor: Sabedoria, quem era aquele que me trouxe até 
aqui? Que teve compaixão de mim? 


Sabedoria: Foi o Tempo... 

Amor: O Tempo?, perguntou o amor. 
Sabedoria: Sim, foi o Tempo. 

Amor: O Tempo, e por que o Tempo? 


Sabedoria: Porque só o tempo é capaz de ajudar e en- 
tender um grande amor! 


(Autor desconhecido) 
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Ser simpático não basta! 


Luiz Almeida Marins Filho, Ph.D. 


Estive há dias atrás hospedado num 
dos melhores hotéis do Brasil. Cinco 
estrelas, famosíssimo! Lindo! Maravi- 
lhoso! Obviamente, caro. 


O que mais me chamou a atenção foi o seguinte: nunca 
vi funcionários tão simpáticos, educados, finos. A todo mo- 
mento estavam dizendo “com licença, por favor, obrigado, 
etc.” 


No entanto, tudo o que pedi ou não veio, ou demorou 
uma imensidão de tempo para eu ser realmente atendido! 
Minha secretária avisou que mandou um fax urgente para 
mim e confirmou o recebimento no hotel. Liguei para a re- 
cepção e a recepcionista confirmou o fax e disse: “- Esta- 
mos enviando imediatamente para o seu apartamento”. 
Meia hora depois e nada do fax. Liguei novamente para a 
recepção e a moça me disse: “- Desculpe pela nossa demo- 
ra. Estou enviando imediatamente”. Mais meia hora e nada 
do fax! Ligo novamente para a recepção e outra moça me 
diz: “Mil perdões pela demora. O fax está realmente aqui e 
estou enviando imediatamente”. Mais meia hora e o fax 
não chegou! Eu tive que ir à recepção para buscar pessoal- 
mente o meu fax... 


Na mesa de salada não tinha o azeite. Pedi ao garçom. 
Ele me disse: “- Desculpe-me, senhor, vou providenciar 
imediatamente”. E o garçom foi fazer outra coisa e não 
trouxe o azeite. Tive que pedir duas vezes pelo azeite! Na 
piscina do hotel o garçom passava, passava, passava ao 
lado de todos os hóspedes e não parava para perguntar se 
queriam alguma coisa. Um hóspede ao meu lado reclamou 
que estava esperando a sua água já fazia quase uma hora! 


Você, leitor, já teve esta experiência? Ser simpático não 
basta! É preciso fazer o serviço! De nada adianta ficar di- 


Pa el 


$ 


| 
f 


a) E ed AD ” pod . hos qu 


f 
2a! 


f 


] 


Ss ct, 


Curso de Oratória CAEF 9 107 
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zendo “desculpe”, “imediatamente”, etc. se não fizer o que 
o cliente deseja ou solicita! Ea conta que não vem no restau- 
rante; o carro que não vem da garagem; a ligação de retor- 
no que a empresa ficou de dar ao cliente e não dá; a infor- 
mação solicitada que não é prestada; etc. etc. 


Nesta semana, pense nisso. As vezes confundimos “po- 
lidez”, “educação” com “serviço”! É preciso entregar o ser- 
viço e também sermos “polidos e educados”. 


Verifique se isso não está acontecendo em sua empre- 
sa. O cliente não perdoa um mau serviço por mais “poli- 
das” que sejam as pessoas. Parece mais falsidade do que 
desejo de atender. Isso irrita profundamente o cliente. 


Carpinteiro 


Um velho carpinteiro estava para 
se aposentar. Ele contou a seu chefe 
os seus planos de largar o serviço de 
carpintaria e de construção de casas 
e viver uma vida mais calma com sua 
família. Claro que ele sentiria falta do 
pagamento mensal, mas ele necessi- 
tava de aposentadoria. 


O dono da empresa sentiu em saber que perderia um 
de seus melhores empregados e pediu a ele que construís- 
se uma última casa como um favor especial. O carpinteiro 
consentiu, mas com o tempo era fácil ver que seus pensa- 
mentos e seu coração não estavam no trabalho. Ele não se 
empenhou no serviço e se utilizou de mão-de-obra e maté- 
rias-primas de qualidade inferior. 


Foi uma maneira lamentável de encerrar sua carreira. 


Quando o carpinteiro terminou seu trabalho, o cons- 
trutor veio inspecionar a casa e entregou a chave da porta 
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ao carpinteiro: “Esta é a sua casa”, ele disse, “meu presen- 


“* te a você”. Que choque! Que vergonha! 


Se ele soubesse que estava construindo sua própria 
casa, teria feito completamente diferente, não teria sido tão 
relaxado. Agora ele teria de morar numa casa feita de qual- 
quer maneira. 


Assim acontece conosco. Nós construímos nossas vidas 
de maneira distraída, reagindo mais que agindo, desejando 
colocar menos do que o melhor. Nos assuntos importantes 
nós não empenhamos nosso melhor esforço. Então, em 
choque, nós olhamos para a situação que criamos e vemos 
que estamos morando na casa que construímos. Se soubés- 
semos disso, teríamos feito diferente. 


Vamos pensar em nós como o carpinteiro. Pensemos 
sobre a nossa casa. Cada dia nós martelamos um prego novo, 
colocamos uma armação ou levantamds uma parede. Va- 
mos construir sabiamente. É a única vida que construire- 
mos. Mesmo que tenhamos somente mais um dia de vida, 
este dia merece ser vivido racionalmente e com dignidade. 


Amanhã pode ser tarde 


Ontem?... Isso faz tempo! 
Amanhã?... Não nos cabe saber... 


Amanhã pode ser muito tarde 


Para você dizer que ama, 

Para você dizer que perdoa, 

Para você dizer que quer tentar de novo... 
Para você dizer: 


“Desculpe-me, o erro foi meu...” 
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O seu amor, amanhã, pode já ser inútil; 

O seu perdão, amanhã, pode já não ser preciso; 
A sua volta, amanhã, pode já não ser esperada; 
A sua carta, amanhã, pode já não ser lida; 

O seu carinho, amanhã, pode já não ser mais necessário; 
O seu abraço, amanhã, pode já não encontrar outros braços... 
Porqué amanhã pode ser muito... muito tarde! 
Não deixe para amanhã para dizer: 

Estou com saudades de você! 

Desculpe-me! 

Esta flor é para você! 

Você está tão bem... 

Não deixe para amanhã 

O seu sorriso, 

O seu abraço, 

A sua ajuda... 

Não deixe para amanhã para perguntar: 

Por que você está triste? 

O que há com você? 

Eil... Venha cá, vamos conversar... 

Ainda tenho chance?... 

Já percebeu que eu existo? 

Por que não começamos de novo? 

Estou com você. Sabe que pode contar comigo? 


Cadê os seus sonhos? Onde está sua garra? 
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Lembre-se: 

Amanhã pode ser tarde... muito tarde! 

Procure. Vá atrás! Insista! Tente mais uma vez!... 
Só hoje é definitivo! 

Amanhã pode ser tarde... muito tardel... 


(Colaboração de Sônia Machado) 


Pingue-pongue 


O dia mais belo? Hoje 
A coisa mais fácil? Errar 
O maior obstáculo? O medo 
O maior erro? O abandono 
A raiz de todos os males? O egoísmo = 
A distração mais bela? O trabalho 
A pior derrota? O desânimo NJ 
Os melhores professores? As crianças 
A primeira necessidade? Comunicar-se 
O sentimento mais ruim? O rancor 
O presente mais belo? O perdão 
O mais imprescindível? O lar 
A rota mais rápida? O caminho certo 
A sensação mais agradável? A paz interior 
, A proteção efetiva? O sorriso 
) O melhor remédio? O otimismo 
A maior satisfação? O dever cumprido 
1 
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A força mais potente do mundo? A fé 
As pessoas mais necessárias? Os pais ] 


A mais bela de todas as coisas? O amor 
Madre Teresa de Calcutá 


Nós e o espelho 


Alguém, muito desanimado, entrou 
numa igreja 
E em determinado momento disse para 
Deus: 

“Senhor, aqui estou porque em igre- 
jas não há espelhos, 
pois nunca me senti satisfeito com minha 
aparência.” 

Subitamente uma folha de papel caiu 
aos seus pés, vinda do alto do Templo. 
Atônito, ele a apanhou e nela viu a seguinte mensagem: 

“Minha criatura, nenhuma das minhas obras veio ou fi- 
cou sem beleza, , 
pois a feiúra é invenção dos homens e não minha. 

Não importa se um corpo é gordo ou magro: 
ele é o Templo do espírito e este é eterno. 

Não importa se braços são longos ou curtos: 
sua função é o desempenho do trabalho honesto. 

Não importa se as mãos são delicadas ou grosseiras: 
sua função é dar e receber o bem. 


Não importa a aparência dos pés: 


sua função é tomar o rumo do amor e da humildade. $ 
Não importa o tipo de cabelo, 
e se ele existe ou não numa cabeça: 


o que importa são os pensamentos que por ela passam. 
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Não importa a forma ou a cor dos olhos: 
» O que importa é que eles vejam o valor da vida. 


Não importa um formato de nariz: 
“O que importa é inspirar e expirar a Fé. 


Não importa se a boca é graciosa ou sem atrativos: 
O que importa são as palavras que saem dela”. 


a atônito, esse alguém dirigiu-se para a porta de 
saída, 


que tinha algumas partes de vidro. 


n Nesse exato momento sentiu que toda sua vida se mo- 
dificaria. 
Havia esse lembrete na porta aderido: 


“Veja com bons olhos seu reflexo neste vidro 
e lembre-se de tudo que deixei escrito. 


Observe que não há uma única linhd sobre Mim 
que afirme que sou bonito”. 


(Autor desconhecido) 


Auto-estima 


Auto-estima é uma solidez no 
âmago do ser. Sem auto-estima su- 
ficiente, você sente um vazio dolori- 
do, “um buraco na alma”, que anseia 
por ser preenchido. Perceba esse 
vazio, só você pode preenchê-lo. 


Auto-estima é mais do que um 
ar de desconfiança, uma atitude superior, mensagens posi- 
tivas rodando em seu toca-fitas interior ou um andar em- 
pertigado pelo mundo. Auto-estima é estar verdadeiramen- 
te à vontade e em paz consigo mesmo. É o conhecimento 
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íntimo, profundo, de que você tem importância e de que é 
aceitável exatamente como você é. 


Algumas pessoas passam a vida toda recusando-se a en- 
carar o vazio que têm dentro de si, um vácuo que transmite 
uma sensação dolorosa de algo errado e vexatório sobre si 
mesmas. 


Várias são as formas que as pessoas usam para encobrir 
o sofrimento: utilizam o sucesso e realizações materiais, ou- 
tras o ehtorpecem com um comportamento doentio. Outras 
ainda recorrem a terceiros para que estes preencham esse 
“buraco na alma”, como John Bradshaw denomina. 


Você é um filho maravilhoso e especial, amado e amá- 
vel de Deus. É um sinal único na criação, que nunca pode- 
rá ser duplicado. 

Conscientize-se dessa realidade. Ela é a base da au- 
to-estima. Ninguém e nada poderá arrancar essa realidade 
de você... 

Liberte-se da vergonha como um modo de vida. Livre-se 
dela, você tem condições de ser você. A pessoa única e en- 
cantadora que a imaginação de Deus colocou no mundo. 


Viva a partir do centro. É lá que Deus sussurra: “Eu es- 
tou sempre com você. Você é meu!” 


Karen Katafiasz 


Informação, por favor... 


Quando eu era criança; bem novinho, meu pai com- 
prou o primeiro telefone da nossa vizinhança. Eu ainda me 
lembro daquele aparelho preto e brilhante que ficava na 
cômoda da sala. 


Eu era muito pequeno para alcançar o telefone, mas fi- 
cava ouvindo fascinado enquanto minha mãe falava com 


alguém. 
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Então um dia descobri que dentro daquele objeto ma- 


“ ravilhoso morava uma pessoa legal e o nome dela era: “In- 


formação, por favor”, e não havia nada que ela não soubes- 


se, “Uma informação, por favor” poderia fornecer qualquer 


número de telefone e até a hora certa. Minha primeira ex- 
periência pessoal com esse gênio veio num dia em que mi- 
nha mãe estava fora, na casa de um vizinho. Eu estava na 
garagem mexendo na caixa de ferramentas, quando bati 
meu dedo com um martelo. 


A dor era terrível mas não havia motivo para chorar, 
uma vez que não tinha ninguém em casa para me oferecer 
um consolo... 


Eu andava pela casa, chupando o dedo dolorido até 
que pensei: o telefone! 


Rapidamente fui até o porão, peguei uma pequena es- 
cada que coloquei em frente à cômoda da sala. Subi na es- 
cada, tirei o fone do gancho e segurei contra o ouvido. 
Alguém atendeu e eu disse: “Uma informação, por favor!” 
ouvi uns dois ou três cliques e uma voz suave e nítida falou 
em meu ouvido: “Informações”, eu machuquei o meu 
dedo... disse, e as lágrimas vieram facilmente, agora que eu 
tinha uma audiência. 


“A sua mãe não está em casa?” - 
aqui, eusoluçava. 


Não tem ninguém 


“Está sangrando?” - “Não”, respondi. Eu machuquei o 
dedo com o martelo e está doendo muito! 


“Você consegue abrir o congelador? Ela perguntou e 
eu respondi que sim. 


“Então pegue um cubo de gelo e passe no seu dedo”, 
disse a voz. 


Depois daquele dia, eu ligava para “Uma informação, 
por favor” por qualquer motivo. Ela me ajudou nas mi- 
nhas dúvidas de geografia e me ensinou onde ficava a Fi- 
ladélfia. Me ajudou nos exercícios de matemática e me en- 
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sinou que o esquilo que eu trouxe do bosque deveria co- 
mer nozes e frutinhas... 


Então, um dia, Petey, meu canário, morreu. Eu liguei 
para: “Informação, por favor” e contei o ocorrido. Ela escutou 
e começou falar aquelas coisas que se dizem para uma crian- 
ça que está crescendo. Mas eu estava inconsolável. 


Eu perguntava: por que os passarinhos cantam tão lin- 
damente e trazem tanta alegria para a gente, para no fim aca- 
barem'como um monte de penas no fundo de uma gaiola??? 


Ela deve ter compreendido a minha dor, porque acres- 
centou mansamente: Paul, nunca, jamais se esqueça de 
que existe um outro lugar onde a gente pode cantar mais 
bonito e ser mais feliz!!! De alguma maneira depois disso 
eu me senti melhor. 


No outro dia, lá estava eu de novo. “Informação... Como 
se escreve exceção?” 


Tudo isso aconteceu em minha cidade natal no norte 
do Pacífico. Quando eu tinha 9 anos, nós nos mudamos 
para Boston. Eu senti muita falta da minha amiga “Infor- 
mações, por favor”. 


Eu não sentia nenhuma atração pelo nosso novo apare- 
lho telefônico branquinho que ficava na cômoda da nova sala. 


Conforme eu crescia, as lembranças daquelas conver- 
sas infantis nunca saíam da minha memória. Frequente- 
mente, em momentos de dúvida ou perplexidade, eu tenta- 
va recuperar o sentimento calmo de segurança que eu ti- 
nha naquele tempo. Hoje eu entendo as ligações de um 
molequinho. Alguns anos depois, quando estava indo para 
a faculdade, meu avião teve uma escala Seatle. 


Eu teria mais ou menos meia hora entre os dois vôos. 
Falei ao telefone com minha irmã, que morava lá, por 15 
minutos. Então, sem nem mesmo sentir que estava fazendo 
isso, disquei o número da operadora daquela minha cidade 
natal e pedi: “Uma informação, por favor”. Eu não tinha 
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planejado isso, mas me peguei perguntando: Você sabe 


“ como se escreve “exceção?” 


- “Seu dedo já sarou, Paul?” 
Eu ri. “Então, é você mesma!”, eu disse. 


- “Você não imagina como era importante para mim 
naquele tempo”. 


- “Eu imagino”, ela disse. E você não sabe o quanto 
significavam para mim aquelas ligações. Eu não tenho fi- 
lhos e ficava esperando todos os dias que você ligasse. 


Eu contei para ela o quanto pensei nela todos esses 
anos e perguntei se poderia visitá-la quando fosse encon- 
trar a minha irmã. 


- “É claro”, ela respondeu, 
Sally”. 


Três meses depois eu fui a Seattle visitar minha irmã. 
Quando liguei uma voz diferente respondeu: informa- 
ções... Eu pedi para chamar a Sally. 


“venha aqui e chame a 


t 


- Você é amigo dela?, a voz perguntou. 
- Sou um velho amigo. O meu nome é Paul. 


- Eu sinto muito, mas a Sally estava trabalhando aqui 
apenas meio período porque estava doente. Infelizmente 
ela morreu, há cinco semanas... 


Antes que eu pudesse desligar, a voz perguntou: “espere 
um pouco, você disse que seu nome é Paul?” A Sally deixou 
uma mensagem para você. Ela escreveu e pediu para eu 
guardar caso você ligasse. Eu vou ler: A mensagem dizia: 
Diga a ele que eu ainda acredito que existe um outro lugar 
onde se pode cantar mais bonito e se sentir mais feliz... 


Eu agradeci e desliguei. Eu entendi... 


(Autor desconhecido) 
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Os dois irmãos 


Eram dois irmãos, um solteiro e um 
casado. O casado possuía muitos filhos. 
Os dois compraram uma fazenda e resol- 
veram administrá-la em regime de socie- 
dade. Concordaram que plantariam e co- 
lheriam, dividindo entre si o produto da 
terra, metade para cada um igualmente. 
Cada um tinha o seu próprio celeiro. Os 
negócios iam bem, mas um dia o irmão 
solteiro ficou refletindo: não acho justo que meu irmão e 
eu dividamos igualmente os frutos da terra, pois sua famí- 
lia é numerosa; é muita gente para alimentar, ao passo que 
eu só tenho a mim... Farei o seguinte: todas as noites irei 
ao meu celeiro, apanharei um saco de grãos e levarei em si- 
gilo ao celeiro de meu irmão. 


Todas as noites, o irmão solteiro punha às costas um 
saco de grãos e cuidadosamente o transportava até o celei- 
ro de seu irmão casado... Por sua vez o irmão casado tam- 
bém refletiu sobre a situação do irmão solteiro. Pensou: 
não é justo que o meu irmão solteiro e eu dividamos meio a 
meio os lucros da fazenda. Eu tenho muitos filhos de modo 
que, no futuro, eles irão certamente me sustentar, mas 
meu irmão não tem ninguém por ele; quando estiver enve- 
lhecido, quem o ajudará? Farei o seguinte: irei ao meu celei- 
ro pela madrugada, apanharei um saco de grãos e o levarei 
até o celeiro de meu irmão... Assim pensou e assim fez... To- 
dos os dias os dois irmãos ficavam admirados pelo fato de 
não diminuir o estoque do celeiro. Uma noite, porém, os 
dois se encontraram no meio do caminho, cada um com 
saco nas costas. Ficaram muito assustados, de pronto joga- 
ram ao chão os sacos e felizes abraçaram-se demoradamen- 
te, um chorou no ombro do outro... Essa história nos vem 
de um riquíssimo folclore judaico. Contam os judeus que, 
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quando Deus flagrou os dois irmãos assim abraçados, fa- 
lou: de hoje em diante, este será sempre um lugar sagrado, 
porque aqui eu flagrei um amor extraordinário! Acrescen- 
tam ainda os judeus que anos mais tarde Salomão cons- 
truiu nesse lugar o seu suntuoso Templo... 


C. Dutra 


A originalidade do “ser” 


á 


Ao nascermos, somos todos ma- 
deira de lei. Pinho-de-riga puro. Mas 
logo começam as pinceladas de tin- 
ta. Cada um pinta um pouquinho 
sobre nós a cor de sua preferência. 
Todos são pintores: pais, tios, avós, 
primos, padrinhos, professores, pa- + 
dres, pastores. Pintam tanto e sempre, até que o nosso ser 
desaparece. Claro que não é com tinta e papel que eles nos 
pintam. O pincel é a fala. As tintas são as palavras. Falam, 
e as apalavras grudam em nosso corpo, entram em nossa 
carne e em nossa mente. 


Nosso ser está cheio de tatuagens da cabeça aos pés... 
Quem somos nós? 


“O intervalo entre o nosso desejo e aquilo que os ou- 
tros desejam... fizeram de nós”. 


Rubem Alves 


Além das aparências, a vida tem outro significado... 


Há muitos anos, numa pobre aldeia chinesa, vivia um 
lavrador com seu filho. Seu único bem material, além da 
terra e da pequena casa de palha, era um cavalo que havia 
sido herdado por seu pai. 
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Um belo dia o cavalo fugiu... 


Seus vizinhos, que o respeitavam muito por sua honesti- 
dade e diligência, vieram a sua casa para dizer o quanto la- 
mentavam o ocorrido. Ele agradeceu a visita, mas perguntou: 


- Como vocês podem saber se o que me aconteceu foi 
uma desgraça na vida? 


- Alguém comentou baixinho: ele não quer aceitar a 
realidade. 


Uma semana depois, o cavalo retornou ao estábulo mas 
não vinha sozinho, trazia uma bela égua como companhia. 


Ao saber disso os habitantes da aldeia, alvoroçados, 
porque só agora entendiam a resposta que o homem lhes 
havia dado, retornaram à casa do lavrador, para cumpri- 
mentá-lo pela sua sorte. 


- Muito obrigado pela visita e pela solidariedade de vo- 
cês, mas como podem vocês saber se o que ocorreu é uma 
bênção em minha vida? 

Desconcertados e achando que o lavrador estava fican- 
do louco, os vizinhos foram embora... 


Passado um mês, o filho do lavrador resolveu domesti- 
car a égua, mas o animal saltou de maneira inesperada, e o 
rapaz caiu de mau jeito, quebrando uma perna. 


Os vizinhos retornaram à casa do lavrador levando pre- 
sentes para o moço ferido. O prefeito da aldeia, solenemen- 
te, apresentou suas condolências ao pai, dizendo que to- 
dos estavam muito tristes com o que tinha acontecido... 


O lavrador agradeceu o carinho de todos, mas pergun- 
tou: - Como vocês podem saber se o que aconteceu é uma 
desgraça em minha vida? 


Ao saírem da casa do lavrador, diziam: “o homem enlou- 
queceu: seu filho pode ficar coxo para sempre e ele ainda 
tem dúvidas se o que ocorreu é uma desgraça”. 
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Outros meses transcorreram, e o Japão declarou guer- 

» ra contra a China. Os emissários do Imperador percorre- 

ram todo o país em busca de jovens saudáveis para serem 

“ enviados à frente de batalha. Ao chegarem na Aldeia, re- 

crutaram todos os rapazes, exceto o filho do lavrador, por- 
que estava com a perna quebrada. 


Nenhum dos rapazes retornou vivo. O filho se recupe- 
rou, os dois animais deram crias, que foram vendidas e ren- 
deram um bom dinheiro. O lavrador passou a visitar seus 
vizinhos para consolá-los e ajudá-los. Sempre que alguém 
se queixava ele perguntava: Como sabe se isso é uma des- 
graça? Quando alguém se alegrava muito ele perguntava: 
Como sabe se isso é uma bênção? 


Os homens daquela aldeia entenderam que, além das 
aparências, a vida tem outro significado... 


y P. Coelho 
Nós nascemos antes... 
Nós nascemos antes da televi- 
são, antes da penicilina, antes da 1 
vacina Sabin, antes da comida con- =, 


gelada, antes dos arranha-céus, an- 
tes da fralda descartável, da xerox, = pe 
do plástico, antes das lentes de con- 

tato e da pílula anticoncepcional. 


Nós nascemos antes do radar, 
dos cartões de crédito, do raio laser e canetas esferográfi- 
cas. Antes das máquinas de lavar pratos, secadoras de rou- 
pas, cobertores elétricos, ar condicionado e antes do ho- 
mem andar na lua. 


Nós casávamos primeiro e só depois morávamos juntos. 
Que gente estranha, não? 
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Nós nascemos antes dos direitos dos gays, da mulher 
que trabalha dentro e fora de casa, da produção indepen- 
dente de filhos, da terapia de grupo, dos carros a álcool. 


Nós nunca ouvimos falar em cassete, vídeo-cassete, má- 
quinas de escrever elétricas, vídeo-games, computadores, 
danoninho e rapazes de brinco. 


Nos nossos dias fumava-se cigarros, “erva” era coisa 
para fazer chá, “coca” era refrigerante e “pó” era sujeira. 
“Embalo” era como se fazia as crianças dormir, “lambada” 
era chicotada, “fio dental” servia para higiene bucal e “ 
lhar” era coisa de ferreiro. 


Nós nos contentávamos com o que tínhamos. 


Nós fomos a última geração tão boa e tão ingênua a 
ponto de pensar que se precisava de marido para ter um 
bebê. Não é de se espantar que sejamos tão confusos e haja 
tamanha lacuna entre as gerações. Mas nós vivíamos. 


Sim, nós vivíamos e continuamos a viver, apesar das 
próximas invenções. Temos dentro de nós uma força imen- 
sa, que não é invenção dos homens nem privilégio dos tem- 
pos: É DEUS. 


(Autor desconhecido) 
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